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'�refeitura de São luiz Confinua Sitiada: RIO, 8 (OE} . Segundo"O ESTA�
�DO." já divulgou em sua' ullima ediçãó o·

Govêrno pretende intervir no . mercad�
cambial. Pería-vez govername�lal infor­

o Govêrno poderá', infer�ir' no
de . Câmbio na' segundaçfeira.

Acenfuou que a alfa do dólar nps últimos
dias, foi manobra de elemenles inescru­

pulosos, que desejam ver até onde vai a

capacidade do Govêrn.o, de reagir à alta,
. Está praticamente paralizado' o Mer­

Regino na presidência da cada de Câmbio .na Cua.nabara, Reina e'r-Câmara Municipal de São 0'1\

Luiz. Até agora, o' TRE 112,' petfaliva em lôrno. da intervenção do Co- ,re,..°heu resposta ao s�li -'

. pedido de fôrça Federal vêrne Federal nas transações, a ser anun-
.para garantir a Investidura
do edil. A Prefeitura con- eíada segunda-feira.
tiê1ua cercada por tropas __..

-. -

estaduais, cumprindo deter======-=-==-:::-.::===========_-======
. minações do Governador
Nílton Belo. Em Brasília,
foi anunciado que o Mi­
nistro 'Q.a Justiç'a, expedia
mensagem ao Governador,

•

I
SÃO LUIZ, 8 (O;E) � A

Prefeitura de' São, Luiz no

Mara'nhão, . continua cerca.-

da pela Po1íci�, Militar Es­
tadual. A decisão foi to­
mada pelo GOYelmador

Nilton Belo, para que o Pre Prefeito da . Capital mara­
sídemte da Câniara, índi- 'nhense, não assuma o pôs­
cado por deci�ão [udícíal to. Por outro lado, deputa-

dos maranhenses, envíaram
telegrama' ao Mínístro da

Justiça. Os parlanientarea

1915 13 �Ia.tO - 1965 ..
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Comemorado Ontem o Dia daVitória
Nossa Hemenagem a Mãe do Ano

.

.
I

.

.

Na Dat.a c.�e ho.�úeoinell10ra:.S0 em tcélo o País o DIA DAS l\.'J:ÃES,
.

Apresen�amO;.:;":i: ·iiQl,�«(S.·i.uda(�üo :i. l.ôdas :1S máe:;; bra�ilejr<!.s .(!ue· hOje Ser8{l
lembradas com 'iodu (J carinho de Mms ·.nllLes qlÚll'tc10S. 1\ Coluna Radar �l1a Socie­
dade de Lázaro Éal'tólom(u. p:rOl1'O�,€U a :indíeação da MÃE DO ANO, cuj"i eS(;o.
lha fot merecidissima. SENHORA MARIA :DE J"OURUBES CALDEIRA-BASTOS, '

espôsa do Desembargadól' ,José R.ocl_1a Ferrcln,; Bastos, MAE DÓ ANO, (lne repre­
santa p'ira nós urna justa homenagem à mãe catarinense. Dona Mari.r, de I�ourdes

. Caldeira Bastos; na�ceu nesta Capital, filha do Dr. Fernando Caldeira de Al1drade .

e de dona Argentina .d".'1 Silva Calci:leira de Andrade. ) ·.(ambos falecidos). Càsou-se
com o Desembargador· José Rocha Ferreira! Basto's em 1922, sendo o seu primeiro
filho .0 Dr. Mário José Caldeira Basto:;;, éasado �om a Sra. Carolina; seguindo:
Sm M::lria SLela Abraham espôsa elo DL Wilson Abraha,rn; -Sra. Maria Thereza
Bastes Ferreira; espôsa do Dr. Paulo Valente;' Dr. Fernando José CaJdei.l'a Bastos,
casado com a Sra. MarUa; D;: Felinto José Caldeira Bastos, casado com a Sra ..Ju.
lia Mp,l'la; Sra. Maria Bastos Gubrdo, casada com o. Dr. Osvalelo Guardo; Dr. José,
Caldeira Bastos, noivo da. srta. Joyce Ramos; Dr. João José Caldeira Bastos e ri,

. Normalista Argenti03 CaldeÍra Bastos. Dona. Maria de Lourdes tem dezoito netos,
Logo à tarde. 13.35 hs., será- homenageada no frograma Radar na Sociedade e re.

ceberá .um boua_uê de rosas e um briIlde que· será oferecido pe,lo Olube dos.Lo,lis.
tas na pess68, do Sr. Roberto Bessa..

PREFEITOS ENCAMIINHAM.PlAN'Ü:

tinha dé transmis�ão pa��
,Catanduva e Agua Doce
Plano para linha' de numa' extensão de 20 km,

transl'hissão, beneficiando aproximadamente, e forno.,..
os m"nicípios de Cata�du- ceriam a madeira do pos­
'va e Agua Dõce, foi enca... -teamcnto.
rninhado à CELESC pelos Atingiria, também, as 10-
Prefeitos José Casagr�l1àe calidades .de Linha Grafl1l1

� Nilson Ferl'ettL' As .

pni- 'da e Macaquiúhos, 'como ------------

�eituras dariam sua cola- também, em fase. pOf)teriol','
Q

�oração, procedendo à a- a sede do distrito de No.. Grupo Esc,olar: .._bertllra via de pe'r(!urso, va Petrópolis, 110 Íliterio�'

.do l1lUl1lClplO de Joaçaba.
DWD1orado contató, nes_

'se sel1tico, teve lugar na

:CELESC. com o dr. Wilmar
DaÜanhol.' .

.

....... '.oBRAS"_�-GRI:J�E�R0-e0-stH:;�lf(j'lllta.;-�'"
�.:� O TEMPO (Meleoroló1JÍ1:o)
;���p.se no noJetim Ge(l1l\ete�r{)lÓldco" de A. SEIXAS

��t;TO válida Iltê às 23,18 lIso do dia 9 de maio de 1965

�RENTE FRIA: Ne�ativo; PRESSÃO ATMOS1<'ÉRICA M1f:-
. IA: 1021.5 milibares; TEMPERATURA'MÉDIA: 2350 Cen:.
tí�ra<1o.s;" .. Ul"IIDA�)E' n:g;1ÍATIiItÁ . MÉDIA' 79.8(�",,·PLUVIQ·
srn�pÍf:· :'W'ipn:is:; '�iitiii�� .12'5 111n1s:, 'Irista;vei - Cumu-
lHs .:'...:., .

' '�\;'. :' '. ,> '" • ,:;;�>:.
.. .1.,

...

.... .�. --

,f"r�1 :; l.m:rLl�a;r .:.L. Chuvas esparsas e
:Pass flS� .

",'/. ..... ..

o engehheiro .Mário Mal'

condes ele Mattos, Diretor

da Fiscalização de' Cor'.t,ró

le; do Gabinete de Plane­

jamento do Plameg, foi
designado pa;rà 1 fiscalizar
as obras de construção de
um grupo e�c01al:
salas de aula' na

de CampInas,
de ,Sãó.

com. seis

10eriJicl.;t'­
illunlcí;"

RIO; 8 (OE) - Às 10 ho­

ras ele hoje, 'rio monumen­

to aos mortos da segunda
guerra mundial foi realiza­
da a solenidade comemora­
tlva do vigéssímo aniversá­
río da vitória' aliada .con- ,

tra o '.'R.EIClif". �stavam
nresentes o Presidente da

R.epúbliea. Ministros '�de :€5'
tacto e demais' autbridadcs.

Em ses ordem ,> do dia,
r lnsíva 2. data, dcpots de
b,í.::;tm.·iado feito .,'tÚJs nlia­
(l.bói, ?fi'('niOP' o Ministro
Cn;.rl" e ';11.\,,0

•

eh ·Guerh.:

contra o j nÜ\JÜ�f) d€\1101klo
que é Cf cómunismo ·ül.terua­
(";(}I'?.l. llllt'S não d0.vemos
c",Y1101'€'C€1',', neln dE'l'culdfl')'
n0J:ql1C .ele· ê011Un'i:1 út;uank
f' "(-� oOO1·t,ntlÍdade h()�ver
tent!'l.râ: outÍ-a .

vez a con­

quista do poder.

NOS EUA TAMBÉl\'l

V'ASHIYGTON,' 8. (OEl

rnaranhenses protestam
contra a atitude de grup- ,.';

militares daquele Estado.

que procuraram impedir J.

posse dos membros ela no­

va mesa da Assembléia ..

Ainda sem solução o im­

passe pela '. proibição' c,�
posse ao Vereador LU\3

mou :que
Mercado

� Falando por' ocasião da

passagem do 200 aníversá­

rio do ç\:ia da Vitória o pre­

sidente . Líndon Johnson

os povos

mararihensa, advertindo-o
Que o Govêrno Federal de-'
seja a manutoncão da 01'­

dem, em cumprimento' dos
postulados democrá tícos,
emanadcs da ordem Jurí­
dico-Pol1tica (lo Estado.'

BRAi3ILl'A, 8 (OE) - ()
Presidente do' Supremo Tri.­
bunal Federal Ministro Ri­
beiro da Costa declarou'
que ainda não recebeu qual
quer Infcrmacâo otícíal sô­
bre a situação DO Mara­
nhão.: As últimas informa­
Góes precedentes de São
Lutz indicam que O TRE
11,1arabl�cilSC sollcitou tron«
í'ederal para' garantir

-

J.
.

pósse do"l'Ú!$!·dcl1ile (la üfi-
.111a:r.a de' Vereaçlm'és 11a' P;!'e
fei'tuci1"'}.�ú:fiicitúli,'I-enl !4ce;
ãa ro�isíêneiã:

-

dO' ('(o'C1'n9.-
�

�. ....
-

......

dor Mllton BeJo cm acat::t,
i1. liminar que determina a

clestuição cio Prefeito Cos­
ta ·Rodrigues. Ainaa .em
BI'Hsí!ia o deuutado JO.'i2
Zanv::v manifestou a il1�
teTIrno ele ,solicitar a inter­
venção do Supremo' Trib�!­
nal para sc'lucionar a cri­
se.

Defensores Dativos SerãO',RemlL
nerados pelo Estado

,

° sr. Governador do E.Ç condições para a remunera­
tado sancionou decreto da' cão do advogado dativo e

Assembléia Legislativa,' .que '. os casos em. que a mesma
tomou a denominação de não poderá ser concedida
Lei n. 3.631

.. instituindo o Ao Serviço de Assístench,
regime de remuneração pe- Judíciáría, quando. houver,
lo Estado, quando funcio- à Ordem dos AdvOI!act(lS 'do
narem em processos civis Brasil, )JOI'" SUES secções os­
ou -criminaís, na qualidade tadual ou municípal, 011
ele dativos, para. assistência aos Juizes, caberá estabole­
ou defesa de- pessoas po- cer rodísío de dlstribuíoão
bres, aos advogados patro- do rnuns Iudícial e respec­
nos que, no cível, não te- tívo beneficio..
nharn direito a perceber A, remuneração sera

'

con-
- honorários e que não se te- cedida e Iíxada pelo Juiz,
nham oferecido voluntàría- dentro do 'lin�ite máximo da
mente, em cada caso. l'rara tabela ele honc

' .

, .� . .'. :m,nQS expo·
a defesa elos ínterêsses elo elida _pelo chore 00' Execu-
necessitado. 1

.

tiYo,; com aucllêncfa ela See .

,

O aludido cl�c.l'€to corí'l.·' í]lQ J!1·Yt'!,dtW dfl,' Or,do.i� doS!
'pJ'€fDcle ;_ p§ a8adêmicos de Ad'log.ado.s do /31':1 -jJ p

_ rifl

;�r:;-:'{l Clü�, I Jm(� 'úuxillit· �GofJegé(\orj.l GliJtd da' Jus.
re:,. 1'a1'3.o jllS a lima quota· tiça. '

parte da remunOl:ação, fixa

(1' \tiã�tico a que não 1'01·
tem' ao estranho nacíonalís-

111.0 que ,/lUT'lntc gerações
destroçou e ensanguentou à

sociedade. A palavra ele

Jor-nscn Ioi levada a toda
" F.tirojJ::l. através elo saté­
lite "TELL ,�;rAR"·.

.JDIN'VILLf1
.' .

.,.., "'.

---� _.--...::-._-_,._ ...._---------_. ----.-

de . c:omcil)Onv'õé" p()lc�, c;;:·

eombaI:0i1,Le.é; que' esth·�,1am
·l'.njé nn P:'içu c'le' Monte

çL',st..{'Jo. (',11) JoiDville. ;'t'aH­

zahcl() ee.l·iuloni" Glvico·mi·

lJ1"p.t. Il).fi)l'rnfl('R'! d� .As ..

Con�urso para Postalista:
. Prov�s Dia': 23,

As, prova,;; de Jegisiaçãú
potal, tuàtemática, C geo-'
grafia serão efetuadas dn
23, nesta Capital, como

parte elo concur.o aberto
-.--- ........:---- ....._._--------_. -_._ --_ ......_._-_._-----_._-

I-=- .

-==_ ..

========

----�·_--(.!-.::::�!:)�.us �al':s.· iHantinha nêles o êspírito .gcllerOo
sr), ii vontade' illal1lO]g-ávcl, e eTa como se estivesse
omnipresente em· .iodos os corações. Já nada mais lbes
restava ela. fortuna. E; contitdo, nunca ·se confessou VO,

. brp,. que a opulência afetiva de filhos e netos el';} o seu

lll({l'struuyel tesouro .

.Lanc.a.;do à procela da sorte, (i filho como que Jlas

distâncias extensas ia ter COlll ehl, Cl'iallça outra ·VC7.,
110S encontros espirituais, buscando nas fontes de :sua

",ida. no seu "in) amor soalheiro, a energia reJloyada

para, camú�IH�Ü:o tla desesperança e do (lesentlanto, fe·
rir mais c Sem)ll'c os pés' na trnha, amargurada... I�:
houve ú,stantes, fora da }'átrIa, com a 'morte rondando
violentl}ujente, que ii hH'octlÇão da sua. fig'ura quase di.
vina, a serenidade �e fêz saivação.

.

Seu têiço fazia a caJitiuhada diária entre os dedos
ainda fjl'l))cs,. no pleito de_ graças para os que el'alll a.

razão de sua "ida, o saldo de' sua riqueza� que o mario
do se fôra, de rosto tranqüilo, q1,lase iJuminado. soro

rindo. C01110 Ull1 santo.

·Depois. cabelus (l.c' llâina de sêda. IJ imenso tlJ1'ac<l0
impuJlhã-Ibe martírio isõcrollO, de �entdhar lágI'Íl;m1:i
em enfermeiras. Ainda assim, 110S ·,suctos do sofdlllent'o,
ela era a jovi'alidade a in·adi.ar, esq·uecendo o lado tortu·
}'anie de sua tÍ'agéllia Iísica, pa1'3 a�hal" mais belas as

criaturas e mais dadivosa e colorida a existêllcia.
O "cul'111nirn" a lmveJ1Jecer, tinha Orgulho dessa

'\'lãe. Ye.lbin]Ja, cra \ainda a mulher bela,' na moldura.
Construi.u, com o marido, a fartura do ninho.•i'lm. da slIa bondade c do· seu infúlito amor.. Ambicionava,

via sobras p�U'a os lrcqintes afreguesados. coitadinhos
.

teso'uros ll,lra dividi·los oude houvess-e gemidos de dOl'
do desamparo. Beijavamollle a mão, que se encolhia e Ue folne. E nem UllJ seglU1do do seu fim de vida per­
envergonhada. deu, a seguir os seus, no desvêlo maravilllOso, na

Depois, t!>da a alegria se foi desgastando. Vovô ,par· apreensão sempre llreSente, ou na' saudade permanen.
tira para sempl·e. Pusera luto ao pinipolho, que pas· te, que era uma forma. santificada de assistência M
seava faceiro diante de casa" a ser invejado pelo 1'apa, en.terllecida. Até que ofi olbos se lhe cerraram doeemen.

, .

:lio s�m l"Qupa nova, ·nem av.ô para morrer... te, l1�ma· lloUe 'riquíssima de estrêlas e de lágrimas ...
1 A riq�eza amealhli,da IJ'eJo �uor limpidamcnte 11011' �1Úlha. Mãe! Senllora. da Conceição da. lOÍltha adota·
,

'lulo do 11 se foi desfaleando. Crises e l1l.olés ias. ç1j,o! Éo '·�UJ'lml�J1". d8,coração de cr��mça, �\1C te,fll�!, H';,
sofrendo ::fJ1J' l'esignadv

.

h:: ql�e te::l pn1 �:.lln�dO; (.�,e ?uiSa� PIl:!;�, :1: COJJt;J::: �lêS;�: i11t:ú'
. ".,',; .

...
.

>. . ;di.l"tUJlllJe,lU;COllsagI<tUo '.�\; tl: Quero (�lZ�l.íe" "",l\1'.lS, nao". I
;,

S�';:a:d .cpi�llt(&( "'iúus; f;(,,Ílus;;;� l{b�li}u�it� ClllUt(�Ç;.�" ílÓ];�lue o" DJd.):1,Fo" ili(l_�" �'Úroca!'1 '!
"

;, �;
,�, � 'f -�� •
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Trégua
WA�HINGTON. B (OEJ

- 'A Organizaçã� dos E�-'
tados Americanos vplta : 'I

examinar a. situaçào nu·

�epública dominicana. .1\
Comissão consultiva d[�
OEA {,ecebeu il1formacõe"
sõbre a cl'iação de uu). Tri­
unvirato chefiado pelo Ge­
neral AntémiJ Barreira em

9posição· aé govêrno do
Coronel Fi'ancisco ..Carl1-
manho. A OF:A devcrá de­
cidir nás próximas horas
sõbre qual dos dois gover­
nos merecerá seu reconhe­
cimento', el1trel1l�ntes elU-'

bQra. vários países tenham
Sf), manifestado favoráveis
o envio de uma força con­

tinental para o Caribe até
o momento a OEA não re­
cebeu nenhum: o!erecimen-

·
to oficiaI de troPlils. EIi-

·

quallto isso, em Quito· ()
enviado norte americano
sr. Avcrel Harr:yman man­

teve contacto com o go
'verno equatoriano em mis
são de esclarecimento. Em.

Buenos. Ayres r.efug'iados
·

argent�nos .
revelaram que

'somente a ação dos fuz�­
leiros

.

norte americanos
poupam a vida .dos estl'an­
geiros em S. Domingos. No'
Rio ainda não foi tomad'l
:qualquer' de�:sã'0 �õbre o

en_vio de tropas a republi­
ca dou).inicana, devendo

IPMS Continuam
RIO, '8 (OE) - O ex·mi·

nistro da Viacão, sr.' B:élio
de Alrlleida, dp'O'P,l·ã dpnnl'
no IPM\ d� . ISEB na Gu8i-

tentes' (lI.' JninviIle.

Continua
a qucl:iLão ser solucionar{o.
uas próxÍinas horas,

VEl';EZUELA ""'lI lVl:fU'JDAR
FUZILEIROS

o Ministro da Defesa rl:,t

Venezueiq' anunciou

em

em

Caracas c,-ue o seu país ·en­

viará
.

"1111 contingente de
fuzileiros navais à repúb�:�
ea Dominicp,na às ordens
ela Organização dos Estados

.

Americanos. Disse o minjs�
tro da Defesa que o C011-

tigente será for:l1ad'0 :le

pelo DA8P para postalisb.
.

O 'QcÚtal sóbre a 3ua

realização está. afixado 1':Co

Põsto :do DAS? de Floria­
nópDlis.
--_---._---_._----

San, 'Domingos
aéórdo com a cóta pedida
à Venezuela pela OEA.
Em - Caracas, .e,gtabel<;�i�

'lll cin to.;; nOl'teal11ericauQS
voltaram it servir de alvo

.

a ação de terroristas, mas

não se .registraram dtimas.·
A capital dominicana con-

UnuoU: e�n calma e os ll(;.­
qu.en0s incidentes registra ..

elos, segundo as n\lto.ri(Jad(',�
não' chegaram a perturb:,r
a trégua obtida com a ,',1(­

diação da Comissão da 01'''
·ganização dos, Estadns'
Am·ericunos.

M ,Ã E
. TITO CARVALHO

A carta' dizia assinl: '''Estou' nlOrrcndo de saudade,
da serJlOra, pai e crianças. E do l\'lanjaléo. Não deixe

'(IUe 'batam nêIe, porque tenho ouridQ seus uivos e111

sonho. .. E venha }mscar a gente, tão judiada aqui,
sem bi"nção e0111 bolinho de milho e beijos na testa!"

Estudante deI oito anos, últerllado, com a cama

soh uma escad�L, cim:o }lol'as -de trem longe !l.0 lar. A
saudade de tudo que era fal1l�liar aí se condcnsava.

Ela se lmscra a chorar de tal jeito a ausência do

remlta. que era a sua "consumição" e o seu eníêvo,
que o marido mandolHi à Laguna,

.

ter COllJ. o ·filhote .

Sc:mpre lhes coutarei, llleus netinhos, que 'era uma

mulher de l'IHa formosura, de uma bondade infinita, de
um alto, pl'ofundo e illjgtUdi�l s�]tiínento maternal.
Quando se lnUlha a cuid!tr da f'loja", sentava· o "CUl'U'
mml" ao pé ele si, ao chupar Q' polegar� enrodilhando·lhe
a harra da saia. Vovô "inlIa atirá-lo para o ar, pondo·
lllC à mão a gmmle medalha llortuguesa do', relógio, e·
ria, com o.s olaros olhos a�s liquefeitos, os' louros ca·

helos esvoaçando. Ela se comovia diante do quadro que
a tomava llliJjonária de felicidade.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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recta, com minuciosos d',"i'a mões e tornos. de vártos ti da mês, de acôrdo com a títuído: Diretor, .José Ale-

�lhes" as peças prrncípai , pos.: Na secção de' .narce- média das notas. xandre de Souza; Instru-
,

"

. '.�
(11.
__ .f. I

feitas excrusívarnente por naria encontram-se dese- O aproveitamento dos a-
. tor-Chefe, Gercy Albino ""'\ ,---�

alunos.' nhos técnicos elaborados lUl10S, segundo nos 1'eV0- Antunes; Professores de

Esta Exposição,' a n,i-. pelos proprícs . aluno" .. tra- lGU o professor José Ale- Ofício, Diomício .Pedro Ca

meíra aqui realizada, JC1 balhos/ de encaixe na ma- xandre de Souza, te_m sido míllo, Erodi Plácido Car-
recebida pelo público com deíra, cepo de. plaína, Jer- 'plenamente satisfatório, doso, Itid Antunes Livra­
agradável surpresa, 1V1CS ramentas em geral . para .

Ao registrarmos os. no- menta, Reginalclo eJremias

primorosos trabalhos apvr-- marceneiros e uma ínü- mes, prestamos aqui uma Emílio Fraga e Osmar. Al-

sentados, tanto no f',)170 niclade ele artigos para uso homenagem ao eficiente bino Antunes. <,

como na maeleira, com '11� doméstico, como, por (,:"em corpo docente, assim ccns­

acabamento. perfeíto.. ((r,í plo, bandejas, cabides, ES-

a magnífica impressão '-1":0, ca das, carrmhos-de-rnào
nos eflUSOU, a nós, da i �!- eadeíras, escrivaninhas e

Verdadeiras obras' de ar­

te projetadas' e executadas

por alunos � Indlce ex­

traordinário de apuoveita­
mente nas secções d(:' �or

nearia, marcenaria e ;,ju..'­
tagem - O que se ccnstroi
para o aperfeiçnamentc G.o,

. /ope,r,ário especla.lizado ':e
amanhã A"JtQ}!jd;tcl�"
'presentes

.

à 'EXPoSícão
Outras notas.

de trabalhos, às 8,30 hors s

tendo por .local o salão p'l.
roquíal elo bairro de OfI­

cinas, em Tubarão.
\

AUTORIDAl)ES
PRESENTES

.0 'ato inaugural, presí­
elido pelo gal.

. Francisco
das 'Chagas Mello Soares

Superintendente da EStl'8-
da: de Ferro D., _Tereza Crís
tina," contou, com. a presen
ca ,dos' srs, Dllney .Chaves

Cabral, Prefeito Muníelpal
de Tubarão:' D. Anse'ino

Píetrulla, Bispo da Diocese
clP .Tubarão: dr. Lírio Bú­
ri go,

. Chefe' do -

setor Su�

CJ_à C.S·.N... ; revmo, pe. Izl­

.doro . Ghislandí, vigário da

Paróquía ; Felipe F.e�·nan·­
des Machado" Presidente
do Rotary Clube;

-

dr. Ha-
.roldo Silva, advogado; en

r genheiros Gess
:

Rocha e

Renato .Genovez, proressó­
.

res 'e alurios de estabeleci­
mento, bem como o .povo
em geral.

COMO FUNCIONA
A ESCOLA

(Reportagem ce JATIES
GAfWIA) prensa, e a� elevado '1\d'1'C, armários.

1'0 de visitantes. A COl11tX'.l E' verdadeiramente im­

clade tubaronense s6 � l', .rn
.e pressíonante a obra que

é que tomou conhecímen- vem realizando a Esro);l
to publicamente do que r Profissional Ferroviária ".

Engenheiro Rojo'valho" [un
tamente com o pE�7AI na

formar-ão de jovens ávidos

por conhecimentos especta­
lizados para um futuro

promissor na
,

atividade

profissional que os espera,

Em comemoração ao d;a

10. de 1112.;0, rIa,'l consn­

grada ao trabalhador, :1

Escola Profissional Ferro­

viálria "Engenheiro Rodo­
valho' fez inaugurar, na-

quele dia. a sua exposícào f

teito. entre nós, quanto 'C'J

aprimoramento da' pror.s­
são -do homem para (3):.1-
dar a.'construir a grandeza
do Brasil, merecendo a mi

.cíatíva, que se deve à Di­

reção da Escola, os mui')
francos' aplausos ..
• Nos diversos "stands",
por secções especificas. el':1

ma-nos a atenção 'uma 's'c
ríe enorme de peças em

rerro, aço, .bronze e mirJei
ra" que seria difícil. enu­

Tendo 'ao nosso ,ládo o merá-las tôcjas nesta' opor
sr. José' Alexandre de ·S J'l ':-tunidade ..

'

-

za, 'dinâIlllco Diretor .. elo Para. ou'e o· leitor tepl�:l

est�.beh�cimento, percorre- uma idéia ela importaetr
mos juntamente com 8,'; aprendizage1lJ.. indll�t.L'ial.

áutoridades e popula.res ')s destacamos, entre (.�utras,
vários "stands" de torJ;l.e':t- as peças confec�il)nar!as

ria, desenho, marcenari'l ... que mais no·? impressÍona­
ferramentas em geraL mó ram:,Macacos para il1ltC­
"pis e utensílios dOlnés·tic'·s móvel, graxeiras, dO;Jn�d�­

,ao mesmo tempo em que ças, balança's, po!i:J,s. alJca

o professor José A. de Sou tes de pressão, tesouras

za, gentilmente, nos esch,- 'para cortar chapas, (',!lave3-
----.--�:-------------------- de boca, chaves de gril�fo

martelos, chaves jnf?;.f?sas,
alicates, esquadros, [Oi'-

'A EXPb"SIÇAO
A Escola. Profissional, Fer

rovíária "Engenheiro Ro­

elovalho". fundada em

1950, é manticl? pela· ...
F:jF.D.T.C. e sl1.penri�iona...:
ela pelo SENAI, sendo o eu

sino gratuito. Conta, attí8.l

mente, com cerc.a de 100

alunos que cursam as �é(
ries la., 2a. e 3a., nas se­

guintes especialidades: me

cf.nico�ajustador, tornei­
ro-inecãnico. marceneiro E'c

soldador,
Além de ;er gra tui to o

ensino, os àlunos recebem

cada um. dois macacões, f'

como' estímulo, um' prêmio

Atuam diretamente só­

pra o fígado, evitam o

excesso de bile eaiud'a'm
.0 p'r�césso de ·digestão.
'Fórrilula lOO'ib vege':'
tal, Poquf?ninas, mas ...
resolvem,!

"
.

.

em dinheiro, no fim de C.;I

o -S V A L 1l O M E L O

ABRIGOS PARA OS PbNTOS DE ONIBUS - O

sr. Prefeito da, Capital, que.· no Seu carro de serviço É'

,() blhelro nÜlÍs ati·vo que' é»iste }lO· que, diz respeitú aJ' .

. . , I

administração da' cIdade C01110 manteneclQr constanle·

de seu.' progresso_. onteni, num encontro casual, dizia­

me: "olhe seu. jornalista. Eu já encomendei os novos

8�)rigos para os onibus da' CapitaL
A encomenda foi feita em Pôrto Alegre.
Está satisfeito?

- Bom, General. Eli não dis'se que esperaria?
E esses abng'os vêm mesmo a tempo, porque o inverno -.

está à porta.... .
.

ESSA? NÃO: CONVOCADA UMA SOCIEDADE IN'E­

srSTENTE - Edital no. 3 da Alfândega dest.a Capital
publicado na imprensa; está intimando' a "Sociedade

dos Amigos Balneário Recreio São Sebastião, estabele�

ciela neste Estado e,n1 LUGAR INCERTO E IGNORAD0

a comparecer à referida Alfândega,' para no prazo 1e

30 dias apresentar suas razões de defesa referentes ao

proce'sso tal; t.;tl, etc.

Ora, IÓg·icamente se a tal -Sociedade está estabeleci­

_da em LUGAR INCERTO E IGNORADO éomo po-der;\
comparecer?

E' Ul;la Sociedac1e ipotética. fi;;tíCia ...

Não existe mesmo_

CALCADAS EM CONTINUO MOVIMENTO Em

certas r�as da Cidade, parece que um fenômeno ci3-

mico andou destruíndo varias calçadas, algu�as d<;

ponta a ponta. Trata-se como se sabe dos p�sseios dE:

iFlorÜl,.llópQlis. que .estão sendo 'consertados e mesmo. in ..

'teir�mente renovados,
lIá trechos, porém, como aquela esquina da nu

Deodoro com a Felipe Schmidt (frente o lado da Igre.iJ.

São Fnincisco) que não possue uma tijoleiJ;a e se en­

contra reduzida a buracos que a ag'ua da chuva vai

enchendo, , _

Todos devem coopet;ar,

..

O flagrante. ácima foi ,colhido quando 'o Diretor�da Escola

"Eng'enheiro' Rodo,ralllo",' professor>' José Alexandre de

Souza, apreseIltava'ao repurter detal:hes interessantes sôbrc
a confecção de peças em aço e bronze,- para fins diversos

No flagrante acima, vê·se o g·al. Francisco das Chag'as
Mello Soares, Superintendente da E.F.D.T.C., ao lado de

mii:, dóS j'Stands" da Exposição ela Escola Prefiss;onl1 1

";'. Fcrroviária "Eng'cnhciro "Rodovalho"
�

srta. l\'IARIGO ATERINO
'Com :mensa satis' ação, _registramos na efeméricl8

de hoje, a passagem de maIs uma prilllav�ra da pren­
dada e gentil sr!.a. Marigõ Aterino, filha do nosso ilus­
tr�

.

amigo sr. Jorge Aterino e de sua exnia. espôsa el.
Kiria. Aterino, elementos de destaque em os nossús

meios. i. .

A nataliciante. aplicada aluna do Colégio Coracã�
de Jesus, cursando �om raro briÍhantismo o 20. Ciel�ti­
fico, por parte 'de seu vasto circulo de amiza,.des, rece­

berá, estamos certos, na data de hoje, dia ,de seu nata­
lício muitos cumprimentos, aos quais O ESTADO, se

associa com votos de perenes f�licidades extensivas a

sua digníssima fl;lmília.

QUARTO ALUGA�SE
�JJ1 i:i rUJ Frn1L1üdo Machado, .42

Tratar ÜI) Jo(�aL

,âfgBS, 'Bagagens e Encomendas
P:;'.ra 1nr;l\:-l<l -- Tubafão . ...,. CriciiiJ;n,>.l. - Aran,hglla
o - Sul do Estado -- AGENCIA .DE TRANSPO;RTE:$

-�---'-'--

....7
------�------�--------------------�- ---------

Quanqo

Goethl'
tinha

dez anos ele idad f�leceu \. N.a:Secretaria. do. Clube ,.'
o se.u iÍrmãÔ mais� aço, Jit ,I Doze de .Ag�to, na. próxima
kob. Morreu criança cOmo semana, estava a disposição'
mais outros cinco da. fa- das "Meninas Moças", que
mília. Só restava êl� e sua desejarem pattlciuar ��- .do
irmã Comelia, Goethe riã.o Balle Oficial das Debutan­
ma:ltinha relações muito tes, a listá de inscrição e

íntimas com o seu irmão instruções sôbre o §'rande
Jakob. Mas, como este er'l acontecimento do ano.'

ele índoJe calma, estando

quase sempre sentado. de­
vido a sua ,-oença, Goethe
encontrou nêle ·'tun ótimo
ouvinte para os seus ,inú-
meros escritos Assim,

.quando o seu itmão se" en

contrava -'deitaelo no se:.I

pequeno esquife, rode�do
pelos seus pais em pranto
ele, Goethe, andava de um

laclo para outro,. olhando
o irmão morto com certo
ar de zangado, sem derra­
mar uma lágrima; parecia
que ele tinha o direito di!
censurar o. irmãozinhó, ..

pçr ter morrido_ A sua

mãe,. Aia Goethe, o 1)­

servava .intrigada e, pas­
f'l "0 uma semana, pergun­

tr'l1-lh.e se não tinha sen­

tido a morte do seu i.rmão
ser mãe? Eva Hoepken rn" se não o tinha amado um

conta' esta pequera � Sil�l pouquinho, Sem dar Clual-
pIes história: 1;nu1 menil;'1 �"p.r r,"s�c",i-"

.. 0 interrogi
de sete anos 'Y�'?'U'lt-'Cl do ·corre para o se:.! q\lal"fl
certa vez à Sl:!1 1'1:1.(': '·::(1,t e traz de lá um montão

mãe, afinal o CP1" P Que . de p'apéis escritos 'e, ilns-

tu és? A tia E'�Hny é pro-· trando-os irritado a., ')1::',.

fessora,' a t'p io-" ula costu mãe,'grita: "Tudo isto elt!
ra é pois. eostureira. Mas fiz.'. "Sim. r' �J,1ÍJ" pergun
til?, o. que és?" A mãe SUl' ta ela. "Para (]uem, 'para
'11resli pela inesperada per <luem lerei ago1'� as mi­

gunta. respondeu depois: n11'as históri , já· que êle­
"Muito simples, minha fi- morreu?" Quem as ouvI..

lha,
"

sou tua mãe hoje, lrá)?1IO "Eu", respondeu..'lhe
Fanhã e todos os dias." a mãe. E só então Johann
"X l11enin� acena com a C:ll. WOlfgang Goethe cai em

beça, 'satisfeita com a res- si é em profundo pranto.
posta, inas sem ter com- Chora, não, só pe!a· morte
preendido, naturalmente. do irmão, mas também -------------------------.

o quanto de esfôrço, de p!l'e pelo ofereCimento da mãe.
ocupação e de amor con- E depois, o pc.eta que já
tipham estas poucas plala co.meçou a surgir, lia O"

vras: .. "sou tua mãe ho- seus'escritos,. :28 suas poe­
je , ánianhã e todós os di sias, encontrando nel'a. não
as". Ela devia ter acres- sômente",uma paciente ot.­

centado:' todos os dias e V1ínte, cómo o tinha sido
.

tõdas as noites. :M:as, as o seu irmão, mas também.
mães não levam a sério uma conselheira adorável,
as horas -de sono perdidas que lhe foi útil em tôria a

. •• para cuidar dos filhos! s'\la Vida. E, como a Sra.
Quando. eu, como. criança, Aja Goethe foi até. a mor

ia passar as minhas férias te uma criatmr.t. aconselha
fora,' minha mãe costuma dom' para o seu filho. que
va dizer: "Vais ficar ale- subia, às, maiores alt'1ras,

sempre que a 'Sl1:1 0.1>.112. se

'acJlava em 2.onfu�6('s e iu

muItos; . ela
..
� C0;U

tida

por Walter Lange,

No. a93

Dia 9. de Maio, Di.t

das Mães,
Pensamento e reflexões pa
ra o dla de hoje:
'meus não pode estar

em tôda parte, por ísso

criou ás mães.' t Grllpar­
zeir)
"Só o alllor educa. Por'

isso cabe a mãe executar

a maior parte na educa­

ção. 'Ela é que possui (1

maior amor. "(Stifter.L
"A mãe faz mais para o

seu filho. do que para a

sua . próp·.·ia virla," (Le,3-

sing).
"Quero· entregar a educa­

ção do, pOvo nas mãos clab
mii es." (Pesta 10zzÍ,)

.

"Srr m2 e c.ot-reta é C03.1''i

difícil: deve .'3pr a major t�

refa 'na vii!a humana."

GqttheJf)

- x x x --

Palavras de Henry Ward
Beecher: "As orações cl,�

mãe, silenciosas e 111e12:.[,,,
/

-

jal'l�ais pertlem a rota r111

direçã,o ao Tropo:- de tôd.'l.

a. bondade." Vejamos f)

J que se passou com Mônic8..
. "a

te
de Santo A!:wstinl,o

it ' .�

1
.

E� ela bem um,a. mlllhf'!'
,

de ração, pois s5.0 conhp-

cidas as suas ora.cões (111-
ra�te uma poite

.

inteir.",
numa capela à beira· C�

111�r, no norte da Afric8.,
pedindo para que o. seu fi
lho Agostinho não partis­
se para a Itália:, que era.

f'ntão um p,ais de grandes
tentações e ]lV"';('a tinha
razões para nec1ir a DelJ,',

que seu filho não fi)sse 1"\').

ra lá. Mas êle foi e. peja
gra<:a de Deus, entrou e:n

contato. com- Ambr.ósio. [J11,�

o conduziu a Cristo,. Ago,,­
tinha tornou-se um (1.,-",
maiorrs cristãos elo mun­

do. T'rus �lão atendeu às
oraçcfs de sua m" e, Môni­

ca, mas respondeu sem

oração a sua maneira. Gui
ou os passos de Agostinh:J
de tal forma que êle, e�­

tran(lb em contat.o CC111

um h0111em de Deus, fOJ

ganho para Cristo.

x x x

-Afinal, o que

sim:· "Eu sou o teu paI,
o bom papais, não é?" O mundo eleg,<.mte e cultuo
Consternado- êle escutari.

. ral de Floríanópolis, comp1l.­
a resposta: "Sim, tu és um roceu ontem ao Teatro AI- Quinta·feira próxima, se·

bom papai, mas a mam·üe varo de Càrvalho, para a-
.

rá inaugurada a luxuo,sa
é a melhor." nlaudir a apr'esentação ele.· "boutique", da Firma Car-

,

Carmen e Romano, COn5'1- los Hoepcke S. A. Sem dú­

grados do balet clássico, vida será o ponto alto, do

mundo elegante da cidade.

missão nem sempre com-
.

preendida e 11m tanto in­

grata. Na verdade em ca­

sa de' tia Paula, tudo era

permitido. Quando a co­

mida não 'me agradava. re

cébía' logo o desejado pão
com presunto. E assim era

tudo. Fazia, o que queria
durante as minhas férias.

Mas, tinha um triste �e-

g-redo, apesar de tudo:

Saudade de minha mãe.
Também os pais le·vam o

melhor na educação - elos
filhos. Para êles não há· os

.
. .

"sou. teu pai , hoje, ama-
"

nhã e todos os dias' e, sim

"aos domingos .e à noité
sou teu paí! E, quando :'lo

1111e teve um dia cheio de

aborrecimentos �om o fi-.
lho e l)Pcle ao p'l.i que o 'C!:H;

tigue. é possíV21 que êle ::2

neg'ue, alegando Que são
as únicas horas que o "\'13.

Talvez: uma pequena ad­

moestaç·ão, que termina f.1S

'- x x x -

Acontecimentos' Sociais,

cumprimenta a senhora De­

sembargador Ferreira Bàs­

tos (D. Mnria de Lourdes),
.

pelo título de '(Mãe do Ano"

:;-: :� c -:-:-

ria que cantou e conquistou
simpatia.

Estamo.s recebendo do se­

nhor e senhora Osny R'lmos

(Irene); o convite para o

casamento de sua filha Ana

Maria, com o senhor Antô­

nio Silvestre. A cerímônía

religiosa dar-se-á. na Igreja,
Matriz as 17 horas, da pró-'
xíma dia 31.

Na bonita 'residência
.

do

Bairro de Cordeiros, Itajaí,
será a elegante recepção. aos
convidados -de Ana Maria e

Antônio, .

.'. ,', ::: -:___::-

-:-:-

Foram vistos jantando no

Querência Palace, o.dr. Elio
Viana e sua noiva, Niracy
Martins.

-:-:-

Dona Ida Ferreira que deí
xou nossa cidade para resi­

dir no Rio de Janeiro, foi

homenageada no . elegante e

movimentado chá, na resi­

dência da .Sra, Virginia Bor­

ba.

Bai]f> (la (;aveira: No .pró·
ximo sáhado. nos salões do

Lira Tenis Clube, realizar·
se·á movimentado "Baile da

Caveira", promoção. da Fa­
cl,l(ladr de Medicina. "Ri­

vclt'''. a orquestra que' vem
do R.io de Janeiro para· <)
grande acontecimento, quan
d.'o t�li1.bém será. apresenta­
da a nova "Namorada

.

da

Faculdade de Medicina".

-:-:--

Será no próximo domingo,­
a co.mentada "Regata do

Perfume", um' acontecimen­
to que marca rá o esporte
de gente bem. f. promoção
.está sob .<t resposabilidacle
da Dl�ogaI'ia e Farmácia Ca·

tarinense, Helená Rubins­
tein e Veleiros da Ilha. Pa­

ra par€icipar da "Regata do

PerfÚ'tne," já for'1m c�)l1vida­
das as senhoritas: Elisiana

Haverroth, Carmem Lúcia
Cruz Lima, Dora Rosa, Ma'
risa Ramos, Carmem Rosa

Cal0-"1s, ElelÍita Miranda �a­
mos, Yara Martins, Vera Vi­

lela, No.rma Pessôa Guima­

rães, Terezinha Amim· e

Iara Gualberto.

F<,tá d� parabens a simpá.
f.;�')' scnhora Virgina Borba,
]lda movimentada e elegan.
te rew1ião' em sua residên.
cia, na última quinta-feira.'
Mais de

-

cincoenta seliboras
da nossa sociedade, compa.
xeceram ao chá, destacando.
� a Exma. senhora D. E·
ditb Gema Ramos, Primeira
,Dama do Estado. Como con·

vidade da senhora Vil'gina
'Bo� a. cantora Neide Ma-

-:-:-

"
Está passando por com-

pleta remodelação o salão.

de festa do. Lux Hotel. A fir

mOU o Sr. Mariolo GU pro­

prietário que seré ínaugu­
do ainda este· mês,

::: ::: ..

Continuam os comentá­

rios, com referência a belís­
sima recepção do casamen­

to de Vera Bonassis, hoje
senhora Nicolau Ap·óstol�.

Na cidade de Caç'01dor rea­
lizar-se-á no próximo dia

...20, a. cerimônia do casamen­
to de Silete Maffessoni,
com o senho.r Luiz Carlos
Dalcanali.

-<-:-

-:-:- "' ,� '" -:-:-

Hugo Rocha, discutido
Co.stureiro no Rio de Jl3.nei­

ro, apresenta no próximo·
dia 4, nos salões do Copaca·
bana Palace, suá nova cole­

.ção, ' níodelos I para a esta"

ção que vem se aproximan­
do.

-:-:-;, -:--:-

Também cumnrimenta-
mos a senhora dr. Áderbal
RÍlmos da Silva D. (Ruth),
pelo título que" recebeu'
''Mãe Soroptimista do Ano",
pelos relevantes ,serviços
prestados a comunidade. ,.

-:-:-

Dona Kirana Lacerda Pre
sidente do Clube Soropti­
mista de FIo.rianópolis, on­

tem' em sua residência, re-

·

cepcionou senhoras da so­

,ciedade para U'r}1 cha.

::: .. ','

-:-:1"

o '0'1ne (fc Reg'a tas "Ve·
Jvi�'·'4 ,I:, Jlha", convidou.

par'! "l\T"'drinhas': da "R�a­
ta do Perfume. a se realizar

·

no próximo domingo,' as
.

se.

nhoras: Major _Ary Mesqui·
· ta (Ieda), dr. Francisco Gril
lo (Anita) e dr. Os�ldo Nu·
'Des (Wilma).

"

.

O Clube "Samambaia," lo-
.

go IlVlis vai reilnir associa­
do.s na séde social do Painld
,

'

ras, para uma mo.vimentada
reunião dançante.

-- c. r. e. ),l. 18 --

Processos de financíamento.. Projetos. Econômicos.
Planejamento Econômico. Perícias Econômicas-Fulan­
ceiras. Procurado.ria. Legislação. Fiscal..

Horário: das 14,00 às 18,00 horas

ECOPLAN
Economia e Planejamento Uda

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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- ,/. � )
.

ESTOCOLMO, (ORBE- -'.--- -'-.

PR��S)' � o serviço de
F.nnf' �ôafi pagàinento por çl1:eg�es dos M.�issão. Comerdai l€ftB€6StOWaCíI

.�. � ...j,��IJ-�q.�. ..)."'�>T.{).I'J.i:t�:&:4i'lif1�S��:-�o 'POtlt-· �

- ,
'

�r em-
• > ,_. •

" �
.. " ,."" :-. gir9_" - 'é;elebrará s�u 4D, R I'

.

C
,-' �A r •

" .,,,':iA.�,,��-INH,,*\;;�DO -. anievel's:1rio' êste :ano, coin- 'ea Iza onversacoes no IViex:co
";·''lCH.i\NTECLER,,. cidindb� éon1 o jubileu, 1'8-, J.I.t11Epc 1IC\O, (O RB E- 'industria, do l.;al:C� n::.eIdca.·

, .. : �.., ",Tecnicolor, . g'iitr'011-se' re'centeniente � PRESS) __ Encontra-se no
"

Censura: ,até 5, anos conta corrente de n.
,

. , México, chefiando uma de-
às' 1 1/2-3' 3/4-7":9. ,hs: 5üO:OOO. O novo' correntis-

-----------------------�----.-------------

Ao

mUlf i� @. I I
.

L ON DRE'S/ (ORBE- Mais d·e 5.250,900 torú�la-' tadas e 137.000 exportadas.
PRESS) '

__ Pelo' Pôrto .ríe 'das dêste total foram for- As respectivas de impor­
Liverpoll, o segundo em mados por carregamentos' tação e exportação rela­

ordem de ímportâncía da de cabotagem em sua cíonadas com outros pai­

Glrã-Bretanha passaram, maior parte petróleo. ses foram as .seguíntes:
em 1964,' 26.250.'000 tonela- O movimento de merca- Austrália, 65G.OOO tonela-

.das de mercadorias, cêrcc. dorías entre a Grã-Breta... das; Nigéri'a, 251.:Goo; No­

de 750 mil toneladas mais nha e o Canadá ocupou o va Zelândia, 163.000 e

que o' anterior recorde' al-. primeiro lugar, com' 223.000; Arríca do Sul,

cançado em U)63. 1.306.000 toneladas impor- 146.000 e 286.000 ocidentais
(Cuba exoluída) 141.'00'0 e

e: da Cultura _167.'09'0 toneladas.

Publíeídade ,.od" o ano, Pagando uma Bagatela,
você consegue com calendá.rios e folhinhas Scheliga•.

Lindos Cromos - I\Iaravilhosas estampas. magníü­
co Mostruário.

I. RAMOS LTDA. ex. Postal, 467 - ·FPOLIS
Atendemos todo o Estado de Sta. Catarina

,/
,
r

Maravilhas da
"

(Continuação) mo instante, foi convocado merlcana. Recebeu·nos \ na tanto o .p'-'Ldrão de vida dê-

X um novo ônibus e fomos I rodoviária' o filho, de 16.a· les .é comparável ao .de um

Depois do [antar, o nosso então, 'até New Badford, a. roo Corno já estava o pro�ra habitante de,' Copacabana,
amigo Aparício; , que tão penas nós no' ônibus, dando ma todo organ�ado, fomos que possui um dêsses belís-

,

I d
.

di t 'mente pa- símos apar,tamentos. A se·
bons serviços nos prestcu o 'aspecto de que tínhamos eva os ime la a "

d
"

. .

ue fica numa 'zo nharo dêle, "dona Conceição'aqui neste grane c, pais, corte furtado 'o veículo. O espírito ra ,'1' casa, q " "
.

,

d
.

1
' .. , ,

'

Fer r'e'íra, também . trabalha,vidou-nos .para 'assistir a de [ustíça e de 'trabalhó, a. na resic encia " proximo a
,

'

'.

O t t d
' P'Qss�fncio' um salão -de ca-

um .recital do píanista
'

Ale- qui, está na massa do san- .estacão.: res an e o gru-

d B'I' k po, 'bem com,o Tarcila'- fi- f beleireíro. das sete', da ma- 'DELI,xan re
_

rai ows 'y" o que, gue..americano'. E' incrível.
"

- d qual numa caca nhã, até nove' hora,s da noí- PRESS') O o'ov-r o 1
infelizmente', nao foi possi-

'

como, num instante,' se re- cou, ea a. �,L '" ;--' -

_,
S b e n s c.a

"

, t d t d P ssoal na es te. Quando . acordavamos, Espa h d t di d
.

vel.: pois, Brailowsky .adoe· solve um poblema, e desta es an o o o' e ' "'. n a, e
.
a n Ia eCl-

"
,

t
-,

S" espera êles. iá estavam no, trabalho dl I'
,

d
'

ceu naquêle ,dia.. Como já 'mineira, enquanto no Brasil' tacao a nos.-" ,

"

'

c.' '" na TI cooperar no esen-

era tarde, voltamosipara' o seria. uma' enorme -dor de
'. a muito tempo: Este é o '\'olvimel'lto< da energía nu-

E' espetacular' .ver 'como ,a- , grande mistério do bém-es- clear para fI'ris' pacírícos.Times Squar Hotel, onde ar- cabeça, tendo os passagei- -
- ,

. '

, 'qui funciona' ,tão 'ordena- tar do .povo americano Sob têrmos tíe acôrdo "

rumamos nossas
.

malas pa·' ros que esperar a próxíma ,," - - u ""

damente, s com. quanta':OI': trabalho' de mais,'. Trabalha ' '

ra a partida, na manhã' se- .jrartída, em outro ônibus. ,. junta de, energia atômica

guinte, para.New -Badford. lÍ;stes mínimos detalhes, ganização!'N�O tivemos urn-" 'a'mulher, tr�balhg;.o·filhG, e da Espariha e: o Departa-
L

' ,., "1' d problema nos EE. UU. ,A trabalha-o pai. O .lar, o di.a:' mento de Energla A":oAml·C3.evamos apenas. a ma a, e ao meu ver.vpequenínos em.. . " "

mão, d.eixiindo, o restante" hora, é que nos, fazem "co- ' "mulher e o' dono da casa- todo; e vasio e parado. Só da Índia farão um� per-

d b' ',"
1 tI'

,"

índ trabalhavam 'o: dia todo,' de "se' vem a' 'casa parà,.,:<1.dor- muta de' ínrormacãd aindaa agagem no ,lO e, 'PO)S 'nhecer bem'a ,111 ole ,do ',PQ'
- • •

rotdrnar:íàmó� a ,N. Y.,' ruo ,'modo que ficnm.os· donas da mida. Umã pessoa, Ú1dívi· não elassi-ficada' e-' i'omarão
mo·:q; LisbQ'a� A viagem, de vo, ,o interior do povo.'

casa. (O mif.>siv:is�a, como já
'

dualmenté, trabalhando·' sà- as uecéssá-rias, providên-
ônibús, N. Y.· - New Bad- New Badfort é a cidade vimos, v,iaja!a, acompanha·:. zipha, com s'1lário mínimo, ciá,s par·a á permÍlta de

forO., levou' seis llO:ras,' ten: eh .colônia portuguesa, aqui.
do de sua espôsa, Sura. Mq,·, .'-aquí, também não vIve. Com cientistar e 'pessoal técnl"

, . ria, Améh,'a, licenciada Y)elá $1 25 )01" hora o; 'I s'e'J"a'
.

do ocorrido uma pârada em Possui' bastante indústria, l' , -, 1 ',c ,
,

•
,'" co. Bolsas serão sanciona-

Providênéia, par� almoço, porporci011ando-nos intE)res·
Faculdade Catarinense de '�no,oo pcir' dia; $200,00 por elas. para o _txeinamento do

num restaurante
-

fif,:mida� sant�s visitas" Todo o nosso Filosofia). Estou plenamen. 'mês, serido o' aluguel dá ca· pessoal de' ambas, as par­
vel. As estradas, aqui nos' programa em N.' Badford, 01' te conv,encido de que o 1:>0. 'sa, aqui, caríssimo; n� base tes nu setor de ,instala­
EE. UU., são' lindas e fano ganizado pela United States 'vo americano tem êste pa· de SlO,oo,\aSas .

pequenas, cões. laboratórios e facili­
tástic�s. Tôdàs cobertas de Stuclent, foi feito em casas drão elevado 'de vida, unica· não se 'pode viver. 'Aind'l dades, prestando .assim um

neve, nesta 'estação, e ladea· Ode famílias. Em N. Badford mente porque trabalha, e no,
'

por cima á hlirhentáção ca· no outro tôda assistência
das por paisagens típicas, todos falalfl, português e, duro, de fato. O salário mi· 'ríssima. be modo que me na p.rocura clêsse material
cóm as árvores' 'despidas e quando não s�o nascidos em nimo, aqui; é de um dólar convenci de ,que� se o brasi· lluclear bem como do egul­
as residêrÍci�s sóter;racj.as Portugual, são filhos d'e por· e vinte e cinco" cents por leiro que ganha, sálário mí· pamento do' que necessi­
na neve. Presenciar tudo' is- tugueses; educados 'na ,

in� hora, e a semana é ele cinco nimo" tivesse o
-

ânimo de tam.
to é espetacular. A pavimen fância em Portugal. Ficá: dias. Os portugueses' que trabalhar, como; trabalha o Assim cooperação' COI1-

tação das, estradas, aquí, é mo.s.lá na residência dos
l
nos receberam, são todo,:;; americ.'lno, 'o nl,vel 'çle'vida, juntamente nos projetoc:;'

"ótima, e ·os ônibus sao' con· Ferreiras, lJina casal de a· de cultura inferior, pois N. .' - 11' Aqui o de mútuo interêsse.
,,'

aI, ,sena me 101'..
" ,

fortadíssimos. mericanos portugueses, eom Brad'f_ord é um põrto peso • problema' qu�
.

predomin�
Em nossa partida' de N. un'1 filho, que nos recebe· queiro, o 2.0 dos EE. UU. sôbre todos os demais, é o

W. para New Badger, ocor· ram numa casa formidável, onde os trabalhos são m'1is problema econômico, Vive·
reu um fato que nos. SUl" das mais ricas que já -vi' por <i,e àrtezanato e de construo se para o dinheiro e pelo di

.

preendeu. A lota,çào' do qni· aqui. Em Ne\v Badford pu· çóes., O s8l1har Francisco' nheiro. Res�a s�ber se obra
bus ,exgotoú�se, sobrando demos de 'Verdade ap'reciar Ferreira é carpinteiro e pino sileiro suportaria uma vida':'
em pé um 'dos elementos do _q, intimidade' da família a· tor, dedicando-se à reforma assir..1 e se mveria colocar
grupo, por ter b'1,vido um ,'da venda das passagens. ,Por ela casas, pintura e outros ção 'para tanta g'ente,
ligeiro engano' no contrôle 'incl'ívell que pareça, no meS: 'serviços 'sirriilar:es.· ,Entre· ) ., '

Técnica
'Energia
AtômiCa para
fins paci.ficos_

NOVA (ORBE-

--" \ ._---

l'

CtNFM/: \,

,f

.................. _,......,....;.......)"1-'" • .,..... '11...
'

,
\.

�'"
'li

-"

David N-iven

Peter Sellers
Robert Wagner
Claudia Cardinale

Capucine
- EM-

A PANTERA COR "DE
ROSA

Teenirama - Tecnicolor
Censurfl, afé 14 anos.

Foolr' M3li

.- às ·�-4-7-9-- hs.
, Buddy Ebson .

'Lois �etteton
- EM--

<DS 'ÍmmUENTOS
BanaVision-lI4etrocQlor

, Censura. até 10 1l!nos:

�"..
- FERMENTO, SÊCO FLEISCHMANN' TEM AUTiJRIDADE PARÁ DIZER:

'

o

_,. ,

'
.

"

,

' ,.,.

�J_, FICAM.',DIVINOS ... PREPAR�'DOS POR VOtE!
I

I,'
,

•
•

,
'

F"nr.> R?Q�

às 2 l,n-5 1/2-71/2-91/2 )1S '

Geoífrey Horne
Valérle Lagrange

--::-, EM -:-

Os
.

:I:RMÁO,s. CORSOS

Cinell1'a8cope - Teçnicolor
Cens,ura até 1'0 anos.·

RoxV',
1 3/�-4 3/4-8 11s_

Jefffey' Hunter
Viveca Lindfors
Rita G:hn

EM -

REI DOS REIS.

Tecniramá - ,Tecnicolor
CenSl1ra até 5 anos •

T!ATRR()�
CINE GLORIA

às '2-:4-7-9- hs.
Sara M6ntiel - em

A RAINHA DO

,

CHANTECLER
:Tecnicolor

Çensura até' 5 anos

CINE IMPERIO

PÃEZINHOS DE CANELA: Fa?'inlw de trigo - 5 xic.

Agua morna - 1/2 xíc. . Fermento Sêco Fleischman-n- 2

envelopes ou 5 Colho (chá) .' Leite· 1/2 :l:Íc .. Açücal' -

1/2 xíC. + 2 colho (chá) . Sal-l 1/2 colho (ch.á) • Manteiga
,� 4 colho (sopa) • Ovos - 2.

Farinha � 1 xíc.• 'Açúcar -,1/� xfc.. Manteiga. 4 colh.

(sopa) • Canela - 2 colho (sopa)..

·t.;)mbÉ�1l1 ;) pélrte superior. Cubra e deixe crescer em

lugar Cl,uente. livre de corrente de ar, até dobrar de
tarna!nho (aprox. 2 horas). Misture os ingredientes res':
tanti' s até formar uma farofa. Abaixe a massa. Em

'uma superfície enfarinhada, diVida-a ao meio. Estenda
F,geiramente cada porçeio e coloque em 2 formas 'unta­

das (30 cm x 20 cm). 'P·incele com ôvo e cubra com a

farofa ·preparada. Deixe crescer em lugar quente, livre
de corrente de ar, atéldobrar de tamanho, (aprox.l hora).
.Asse em forno l11oderapo, cérca de 30. minutos. Sirva

quente. Enféite com glacê. {

,GLACÊ SIMPLES: 1 xíc. de açúcar peneil'ado, 2 a 3

coLho (sopa) de leite ou suco de frutas.
lVllsture o açúcar e o líquido em quantidade suficiente

p81ra obter um glacê fino.

ClN;E RAJA
(SlI.O JOSÉ)
às 2-5-8- ·hs.

,KÍ'rk Douglas \

Anthony Quinl1
Carolyn Jones
'_EM:_A

13'CfELO DE TITANS

Escalde ,e) leite, misture o açúcar, fi s�11 e a manteiga.
Deixe amornar. Meça a água morna numa vasilha, júnte
2 colho (chá) de açúcar e polvilhe com fermento; deixe
descansar 10 minut0s, depois mexa bem. Adicione a

mistura de leite ao fermento já dissolvido. Acresc.ente
os ovo,s e a. farinha. Bata I;lem até obter. u'a nlassa
macia e elástica. Coloque em vàsilha untada; engordure

. A
'

,

FERMENTO SECO FLEIS.CHMAr.�N
produto de 'qualidade da Standard Brands of- Br�zil. Inc.

,

Para recebe?' o folheto "FLEISCHMANN, FORNO, E

.TALF.N�rO",·�sc,,.evC! à Standard Brands of Brazil. Inc.

.,·P1"aça Pio XII,:1 � Câixa Postal, 2.11 - FLodanopOt2S
•

ta, m'n comerciante _ de

EstocolmO, re,cebeu uma

dádiva do Diretor do Ban­

co Postal" Sr. Sven Lünn­

qvist.
'

Nas declarações por, mo­
tivo da: e:t;ltrega, o sr, Lün­

nqvist disse que com um

milhão apr'oximadamente
de transações' por din., o,

movimento diário é' na

átualidade de uns 2-.000

milhões de ,coroas ÚJR$
4GO.OOO,).
Durante todo o ano de

'1064 o' movilnento totàl
ascendeu a" 575.000 milhões.
'Os fupdos 'administrados'
pelo Posf.gfro' ascendem fi.'

un.s 3.000 milhões de ,co-'
roas.

legação comercial de seu,

país, o sr,. Jaroslay Ko­

hout,_ vice-Ministro do Co­

mércio Exterior d,a Tche­

coslováquia. Os membros

da delegação' do país en­

tro- eUrOp8'cl vêm manDel'}­
do conversaçõe� com auto­

rid�des do minisr,ério' :la

nó do eomél'cio extél'lOr
com representantes da lL­

dústria 'privada.
'Em declarações. à i111-

prensn., os delegados tche
coslovacos 'assinalaram Q1."
o govêrno de seu país ele

sej.a ampliar as relaççp.
comerciais <::0111 o Méxicr '

e demais países da Améri·
ca Ln.tina,

VE�NDE SE
Vende-sé uma casa com terreno 11,3 0\::

frente por 42 de fundos sito à rua Araci V .;

Calado 981 Estreito.·A tratar com oS1', V�;
Oficial do Estaí�'mar lh;ançozi Imprensa

no periodo da tarde.

.

A stronauias,

da ÜR'SS--'e EE.UU.

nos sêlQs postais
da Tchecos�

"

lov�"lJia
PRAGA, (ORBE-PRESS)

"
-'- Os correios da Tchecos­

'lováquia vão l'ançar em

.circulaçã,ó uma se1'1€ de

selos pQ'stais utilizando te �

mas astronáuticos, 'Selos d�

60 haHers e ,de' ,3 corôas

reçordarão o 'l/qO dos cos-,

monautas 'soviéticos A.

Leon�v e p, Beliaiev a bor-

Tensão

do da na'V,e "Voshod II" c
,

.;), saída de A. Leonov de

sua cabine paTa o espaço
sideral.
Com valôres: idênticos se�

l'ãô ,emitidos os selos re­

J)Tesel'ltai'Çldo os norte-ame
ricános V. Gl'isson e ,T

Ynung Dl'!:' D8,Ve "(}pmi..,i

:'1'.,"- e a h8"e de 1Jl'oi";teis de

Gabo I{f!1'medy a'� ,ps de

00, efetuado aquêle

INDUSTRIAS BRiSILElr.AS [H]nIlMETlU..O�CH;j1S S. 11.
a ma/ar fábrlcG ele mote,.ial .,étrico 00 pdÍ"
\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o M r
NOVA DELI, (OHSE-

PRESEi) - Um dos rnaícres

projetos de energia ClU

mundo - o pro] eto Bha­

rayathí de energia, orça-to

em $ 13.0 milhões - rece­

beu a devida autorízacão
0.0 prímeíro ministro Lal
�

) ", �/ :". . .\". �. '.,

Bahadur' Shástri. Em My�
sere, pondo a .operar a

"

I<EX-�1ARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade

Industrial
Registro de marcas patentes de inven­

ção nomes comerciais; ftulos de estabeleci­
mento insígnias' frases de propaganda e'mar­

cas dé exportações.
Rua Tenente Silveira, 29 - 1. andar

Sala :1 _ .. - Altos da Casa Nair -, Floria­
nópolís -- Caixa Postal. 97 _'_. Fone 3012.
------ _;...,..--,

CASA - VENDE-SE
Locauzada à l\,ll·.l Clemente IWvere n, H '-- h'êç\

Crfi a.500,UOO _ .• Soment-e .à vista. Tratar com Ferrá:;: �

PalácIo do Govérno tone 3845:

CASA
Vende-se arma casa próxima à vila operária em Sa­

co dos Limões.
Trata'r na rua João Pinto, 9 sobrado, com o sr.

Ivo.

J

".
...

Associacão Iomerdel 'de
1 ,

Florianópolis
I�DITi\L DE CONVOCAÇAO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINA'RIA
Pejo presente Eclitàl de Convocação, em obediênci� ao

que dispõe o Art. 22 do Estatuto da Entidade, fic,'3JIl con­
vocados todos ps sócios para â Assembléia Geral Ordtnp.r

ria, a realizar-se no dia 13 de Maio, qumta-feim, às '19,ilO
horas no Lira Têm Çlube, a Rua Tenente Silveira:, nesta

capital, par;:!, a Seguinte
ORDEl\I no Dli\

1. Apresentação e Leitura do Relatório da Diretoria:
·2. Prestação de Contas da Tesouraria;
3. Posse à nova Diretoria, C.omissão Consultiva e Con·

selho Fiscal.
.

Florianópolis, 5 de Maio de \965.
(ass,:) Dietrich von ·Wangenheim .,... PRESIDENTE

11·5"

menores do p,,_�,' em J0g,
porém, próximo à represa,
o rio desce até 830 pés,
críando. a mais alta casca­

ta
I

indiana.
A obra é um símbolo ela

...............,'��--- ...._.-

cooperação 'ccolló�n:1�a in­
du-americana. Os Estados
Unidos ccintribuir�m 'conl

um total de $.102 milhões,
cobrindo a maior pa-rte da

despesa.

.!,lI :. c

Público de Madri
Aplaudiu Grupo.
Folclórico' de'
Praga
M;ADRí, (ORBE-PRESS)

- o público desta capital
aplaudiu o conjunto de
canto e baile de Josef Wy­
cpalek, um dos melhores

'Conjuntos amadorístas da

Tchecoslováquia, pelos re- ,.

centes concêrtos apresen­
tados em � Madri, O· grupo

:

visitou a Espanha a con­

vite do conjunto estudan­
til "La Tuna", da "Uníver­
sidade . Madrilenha. O pro­
grama constou, àlém das

cançõe,s e bailes do fólclo­
res Techeco e Eslovaco, de
out.kas composições inspi­
radas nos folclores' ele ou-.
tras terras.
O conjuilto ele Josef \'\"Y-.

cpalec vem obtendo êxitos
nas excursões que já rea­

üzou à A-ustria, Polõni�,
R.D.A. Urss, França, Albâ-'
nia, Inglaterra, Iugoslá­
via, e Bélgica, tendo CO'1-

quistado o primeiro prêmiO
110 festi.val. folclórico cie

Agrigento,. na Sigilia.

!P'rlmelra unidade: gerado-:
.

ra. 'Esse -projeto destina-se
a romecer 'mais' de um. mi­

Ihão de KW de energia.
O, 'projeto promete revo­

lucionar tôda a economia
da região, po�, afora a ---------------------------------------------------­

industrialização,. a. agrí-,
cultura beneficiará enor­

memente, em '�1sta dó pro-��
grama ambícíoso de ,dar e::=..,_� 'e O' LU' :w ·A··· •.

'j

energia aos . mílhares de ==-:.,,� f' ,�' '.' ....
.' l",'

�::: :::=,:,k::n� ê__����-�-��.:-I.::l:I:.····,�C:.:·.�.'�A:':<�<�I�,.::O:·�::�'t:;::':':m�I:<.�C:.:\:.�:a:".:,'::�··.�'·I·· !'
milhas, de comprit�ento 3;: .,. __ ._.___

III'
.

uma das correntes d'gua . CONTRA À DECISÃÓ r
CIDADE DO VATICANO ar suspeitas e negar ::1:: fé •

mÁ) -, "A' unidade nao e n docilidade ante a auto '.
é meramente uma prorro- ridade?" .

.

,; um dever, uma )�l j \"111, A "seguir denunciou aque ..
compromisso ... , disse o les católicos "HU� para: �e· ,
�apa Páulo VI em sua 'li rem modemos acham' tlue.díêncía semanal (março tudo, ó belo, dilUO de Imí- .

31). O Silnt() Padre criti- tacâô , c' �â)idü"!lO campo'
cou duramente' aqueles que dos out�Q�, .o _{.(ue 't!!L�a)1O •promovem discórdias, du- catnp�,' .pr6priq c ih"â,ljdo, •
vidas e desobediências .no disc1}.tivel e

..
superado". Ao 1',

seio' da , Igreja C;l;tólica. . reterír-se ,a? Coneiíío , dls •
Ainda llue tenha falado' "e: "Por certo não é nossa.

.

em termos geraís, deixou ',iDtel1Cão censurar' o preces •
transparecer .sua preocupa _ 80 r:;!e" pUrific'agfu,) e renova •.
ção com .,relaçào ao fer- , ÇJb; qúe : atualmente '�gita ..
mente da opinião públíc> ".8., l'�getiera' à Igreja, ·.e' o "

diante'
.
dos díscutídos pro- 'qüa! ela f a prúneíra .a elO' ,

lilemas alJor:dados\ no con- giài: e . p<rom�ver". l;W�lltU-:: .'
.

eillo entreves quais se' en
.
ou true·, seu- úntco proposi- li

contra o· 'do contrôíe da na. ,Jo.- erá�' co�iV.�dár '� todos 3,- I'
talicJ.Iade.,:OriÚcado a sub- queles .que amam a' IgreJa,versão, dentro: da fé, Sua.· !ia. amar forte � :r::'of'1!leh
Santidade disse: "Que po mente. � nlistério' cÍ:\ u:.!I- ".
deríamos ,,' dizer . daquele· dade interii?ri.', d� . Ig.r'?',l:a/, •
que parecem não conhec',"- ncg-etf. C1ye ·lilt" Sj�niflque
outra contribuir,5..o à vi-cla tet�tüh esnirltQ fee'aad'), f� ,
católica que. UP1.U mel)�Ol' �átieo; e, '�#�Cêl,tri�O. Não.,
mais �ist,f'11l?,1;k.a· c mais, e 'll,lft ,espmto çle "ghe.tto"!GI
destrutiva, criUCIJ.,?' Da(;He·- con�q ,c·ostunúl. à\�er-sr. ho JJ

.

le.8 que D,êg?.l1i 'üti ,b.�l"ll:l' je, é_'·b· geTIll,'�·;l;). cS'�)í::tu .de ,cÍú�das 's6):)re.q. val{i},FLe cristQ: Esta'�: uni#de $� ..
dos ensi:qIÜl)entos t·l'adiein... base-ià � !Ul'ida'11fmtt.1.liT!(:'!te ."

.

1 I
."

,

i'. '�. ",to ·l'a�."s.·.'�." l\t,.,� 03 cató�, II1IIJ1alS ca g};e',;_a. parf!. cr .�;: u'o - .... �'..,.
<;; - • - ,.

te01ov;Úl.s ·no:v:.>:s ·e. in,fll1:(1lj. UCDs,�:!'Jor ,T!ui. lado'.e .uma •das ... Dàqt�eJ.es que ·1)3.r':!- e�,?eç.n ',.4i�.!gent�:, '!u�·. ,é .•
('ell1. erperi'mentar praze� .Cr;st('j,.� 'CUjO·, lu�'a::: (l.ql)! .na ,.

.

f!.'ativa da. Igreja' G'citÓ'lica .. i:8rra1 i' OC?P:i.d-o ·pi.lr·. seu. •
na, eriaç§;ó de' ,correntes ':Pontgrc�. "o' Pa ')s A· 'lJtO- ÍIII

. contrárias ... : Para seme- moção dêste cri�ério d� 'du '"

pIa· unificaçáp é um dos.
grandes deveres ào católi- éf
co". IJI

< Re J,licio da :
CuJ{fi,J' "Vasconcelos :

..;, ViajO\l ..a:? qe maia, C9r......rente .. , a P.ôrto Aleg.l"e; de '

· on�e is; .,transportará . den;' ,-·

tto e.m algumas. senlanas,
�. vara Rib·eirâo Preto,:' SP. .

S. ExCla.· IieYdma ,Dom Fe •
lido du' Cun�1a Vasronce-,',
ros, Arc.ebls90 Cpaq.jutor,.
rie Inl�ri:inópOJjs,. recente.. JI!

mSl;lte . oon,,�d:}dô para' .Ii,- ,
quel�� gra,ude-, - a.�ce�is'Pa!io •pauUstall0' por, S.S: "PauJo

. VI,' atr-avés .da 'NJnciàturq, •
,1\postóUca 110' *'0;' '�:,. "

•.- S: Excia. Revdrha: antes .

da
_,sua' partida, ,. recebeu· ,

·intlln.era:� manifestações de •
carinho e amizade do po- •,,'O t:lorianopoUtano, de'sVa.

·

ca!1do-se da Faouldade de'
Serviço Social, deis éOrPO�,docente e d'.scente em no '

me dos quais falou .o pwf •
.

d.r. Alcides Abreu, ]9g0 a••I)ÓS 'a c:e�ebraçâo da ml'isa �
pelo' homenageado. Um III'

jantar, íntimo ofel'p.çid;) pe' ('

10' GovêrnQ do Est'3.do, .
e ,um almoço 110 Lir�1. Tênis

Clube, tealizado no ilfl '10. ,
de 'maio às 13 hs. aí com- •
parecendo para mais. de!."1QO· pessoas amigas, entre
senhoras e ca;valheiro!l,. sa' �.
cerdotes e religio·sus. Falou III'
aO àgape, .o dr. AntónJ.o,áàyotto, jovem médi,'o o­

pébtior, téndo . S. E}."Cia"
Revdniá. visivelmente éo- ,
movido agradecido essa �;il:

•cera e expolltânea m::vlifes
.

tacão de aprêço e amiL,atle.•
Segunda' feira, 3 de maio •à Excia

.. Rev'edm!1. "'idjOU ..
às 17,30 hs. em aviã.o . da III

VARIG, compari;lcendo ,ao.
aeroporto Hercílio Luz re- ..
'preselitantes de associa- lIl'

GÕes religiosas, 'autorida- •
eles civis, religiosas e mm ..
tures, e amigos. JII

Dom Feljcio , que perma ,
neceu nesta' capital. ('erca ._d.e S para 9. anos, como Ar

cebispo Coadjutor com di- •
reito _a' sucessão, fêz sólida� •
amizades �n� to.dail. 'as. �a- •madas SOCUl,lS ela !\!'qUlq,lO-

.

cesa pela sua paternal lJon •
da,de de l�l?-nçza lie tra1:0...
Só nôs resta roga.rmos a III'

. Deus t000 poderos0' por _
sua felicidade pessoal e •plêno êX1tO 11a ·Y;.1S'9, e '!'i":
quissima arclUidioc:elle ri-'

\-d)eirãºpl'ete��e: que. yai pa.:- �

Norrilalm.ente não. Vende Õ ..

cuk� e sômente óculos.'

É a velha questão da espe ..

(.'ializacão.
A Ótica Scussel só vende

óculos - pOltanto é especici:lizada
(en1 óculos). Entendeu ?

Pois é

Qúándo precisar de· óculos

I
i

....

ÓTICA'

PIO<mIe um� óüq_q especialiZada
- em Florianópolis a Ótica� ,

�l� .
o'. ., i:(;<'���i���t' ..:�. :�<.,., ,'> i:���r"':'��'

. .é�>· "

•

,Agora responda: Você pró­
,cUraria bananas em uma ótica?

Em caso positivo, aproveita-'
mos o ensêjo paIa 'lembrar que

a Ótica Scussel .não 'v�nde ba­
nanas.· Vende· óculos. Só,'

,

Ia Qrl�ca especializada
I

J.

,

c "
�.u,rl'� • i .e 1'\1 t: I

.

.: )

"\

-I',

,
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A PROFESSOfM. Célia Di Bernardi, partícipando da

nossa. homenagem a Mã-e do. A.'Yl, escreveu a bohtta poe­
sia:

"i\1AE� O BELO DÁ VIDA �

.
.

Se dores sinto. fertr rninh'álma
a Deus' me elevo, tudo S0 acalma
a Ele agradeço "O. Belo da Vida"

Milhões ele amigos que eu possa ter,
li': o' mundo todo' se eu percorrer.'

\ Só junto à ti, mamãe,' contigo,
}i' que segura fico em abrigo.

. No coração, hoje 110 te abraçar,
Crescem ternuras' a transbordar,
Crescem tâo grandes, que as levo após
Para outras mães, que ficaram sós.

------�-"----�------�------�.,�.-------------

HOJE todos nós c.omemo·

mmo') uma data sagrMa -

O DIA DAS MÃES.

E;8'I'A Coluna a exemplo
0.:)5 anos anteriGres presta
Seia h"menagem a Mãe. Ca�
t�l.�jl1(�nse representado 'por
urmi seilhora, mãe de nove

"'lh"-,, Clue cumpriu' sua

l'!1!".,ão? �om todo ó carirlho
e é esfimad'l por tôda a so-·
s!edade florir:mopolitana
DONA l"!ARIA OE LOUR­
mi:s CAlDEIRA BASTOS,

.

cUgnlBSlll1!l ,espôsa da D&

scmbargador - José Rocha
PerreiTa' Bast.os. Seus fj­
lhos: dto Mário José Caldei­
ra Bastos, sra.. Mr.l!ia Stela
Bastos Abraham, sra. Maria
Thel.'eza Bastos Ferreira, dr.
Fernando José Caldeira Bas

tos, Dr. F,elinto José C.$J.ldei­
ta Bestas, 3fa... �I..tia: Base

.. tos. e srta. Maria Argchtina
Caldeira Bastos. ReUJ1�dos
hoje nrestarão uma homena

��e:"!1 "f�e'l() Dir, �.ue far:.l-' oo�
;;r!Ó1.\l.)'. tudo o lJflSSado ·C{�,

.
., .

-
.

\1:f'; f�n�.0 n�er�t�l() e �nentna.,
'l,(-3: hoje c1<Nndo todos es­

Uí�.) fü:r:medos e TI::>, ma,ioria
casac.os. Dona Maria de

l,ourdes, hoje, as 13,35' h$,
. 5erá, hornemlgeeda na R��o

. GlÍarujá.·
.

COMENTA·SFl· que o Se­
n�d�:r Antônio Carlo� Kon- I

.der Reis, de,cllsàca acompa-
. �hado <:ia Srta ..Nice Fáfia.
ptúticipou da elElgantíssiI:n�
recepção no Itamaratí quin­
ta-feira, oferecida 60 Xá Ma

hl'med,· Re:m, Pahlevi e Im·

peratriz F.'3.tah Pahlevi.

A SRA. VIR.GINIA Borba,
prefeita' anfitriã, . n.a tarde
de quinta·feira

.

em sua �si·
,

.dência marcou uma muito

e1eg'ãúte . recepção em' ho­

menagem à sra. Id'l Ferrei­
ra, que vai' residir na Gua­
llabàta..

FOT. um "show" de boni­
t9.S "t911ets" com senharas'

,

-
. ..

.

da sociedade florianopolita-
.n'!. que partiCiparam do bo..
nito acontecimento.

- ,

A RESIDENCIA de Dona

Virgínia, estava decorada
com flôres originais, feita

pelo s sras. Elza Amm, Gisé,
']a )Vanderley e 'l'hereza Go·
mes. A reunião est'lva fiÍús·
si...ma.

INICIANDO a cerimônia da.

hemenage;l1' à Sra. Ida fer,
reira, a Sra. L-êda Carriço

.

frema, fez um discurso

eom. emoci.onq,nte8 palavras
Em segui�a em nome de dO.
na Ida, falou a Sra. Neyde
Ccista. A homenageada. co­
�ovida pelo simpático ges-

.
t� de suas amigas não con-

seguiri)falar.. ....

DONA Edith Gama :R,ar
mos que trajav� bonito tno­
dêlo de cetim Dior' cinza-a
zul, entx;egou a Sra. Ida Fer­
reira um

.

bouquê de rosas
em nome de tôdas as Senho
!'as presentes - A 'anfitriã, .

elona Virginia Borba, d.e
modêlo elegante cetim de

seda pura' rosa pálido, en­

tregou à homenageada uma

bonita 'peça de cristal'ofere
'cid'i pelas dama,s que par­
tJ.ciparnm .do· comentado e­

vento.

NEIDE Ml!-ria, ac'ompa­
nhado de Zequinha no vio­

lão, deu "show" na eiegan­
te recepção, cantando seus

I
.sucessos.

\.

DONA IDA Ferreira, mui­
to elegante, de modêlo
i'areh'! em linho d0urado·
com botões platinados e blu
sa' de cristal' branca, A sra.

:r-reyde Costa. traiav� ,4m
bonito modêlo, deux�pieces,
.prêto; a blusa trabalhad"l.
em arte aplicada da mesma

côr.

FOI muito elogiada a ano

fitriã Sra. Dr." Percy Bo"ba,
pél"l. 'magnífica récepr.ã0' Que
oferecr;m na tarde de qu;nt,a
feira. A sra. Governador CeI
so Rs,.mos,. entre as damas

pi:ns�r.�tes comentava o SUo

cesso elo evento.

O JORNAL "RADAR NA

SOCIEDADE", foi oferecido

pehi Brá. Neyde Costa, à
.

sessenta senhoras que par­
�lciparàm ná elegante re­

cep�ão da Sra. Virgínia
Borba:. A Sra. Edfth Gama'

Ramos, foi ti Primeira em
reêeber UiÍl' exemplar

•

do
. Jornal da Sociedade Ca­
tarinense' que surpreendeu
muita gell�e.

A SRA. Elz"l., Amin, n�
Recepção da Sra. Virgínia
Borba, trajava bonito modê
lo - ,costume de renda e

co!p jóias maravilhosas; a

sra'. Izadar� PleisaI). com e­

legante modêlo estampado;
o penteado da Sra. CeUna
De Vicenzi, muito elogíado;
destacou-se o colar da sra.

Margot G.<.l.nzo Araújo;. a
sra. Ivone D'Avila, de' mo­
délo prêto;. a .

sra. Thereza
Gomes, com vestido cinza
chumho e casaco da mesma

c6r forrado de vermelho; a

Sra. 1V1a1'ia Kotezi.l1s, em ga·
ses a�ul, ·diretório. Volta­
'rei, ..

.,

O ·SR. e Sra. dr. WoIney
Colaço de Oliveira, ]1.) ";Ul

apart<:\mento na rua Domin­

gos Ferreita,' em Copacab�-
. na, recepcionaram COTl1 11m

jantar, o Dr. Pa.ulo· K"nrler
Borhausen e .Sra. o Comao-'
ctantç Luiz Mário -L,;o,-".:m_

Freysleben e S1'''1., o Sena,
dor Alltânio O,arl08 Konder

Reis, Srta. Nice Faria, Dr.
Teodoro Lelis de Oliveira

Lf.lite, Sra. Dep. Fernan(:lo
(Bemadete) Viégas, o. Co-

. ma�ldante :Paulo Wis�kr �
Sra. O dr. Volney, retornou
a esta capital.

LOGO à noite o Clube "12
de Agõsto, repep.cionará
seus associ!'!,dos com uma

elegante "soirée," ql}e, terá

.COl1,1<;> atração f,t Orquestra
Marimbas Alma Latina.

..
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M'Ã ES' TU .. , ÉS MÃE I
(Barreiros Filh tá'

,

" o,. no, vel poeta,
professor e jornalista catarinense).

lUyriam

S:! tens mãe, dá·lhe, perfeito,
Todo o afeto que lhe deres,
{\lue sejas o filho eleito
Da mais santa das mulheres!

,O MAIS ANTIGO. :'DIA1,\iO '_'ElE: S.AHi�; t,ATABUfA'
Pagina' org,an!zada,: pela sra Helena Camrnh?l Borba

"

À imagem de Deus fOste criada

E com Divino h:.'ilito' purificada;
Dns torpezas da vida páiras elevada

Pra trazeres no seio vida (ncarnda.,.

'Faze do exemplo materno
Abrigo firme e profundo,
Contra os assaltos do inferno'
E os anticristos do mundo,

'0 ianta falta senta eu

, E hoje é saudade ten�z,
Da minha mãe que mor.reu

. , .Nern sei quantos anos faz!

Não sei.., A dor não se conta
-Nâo mede o' tempo esta dor

'

. ,

'

sena quase uma afronta
Medir desmedido amor!

D eus, por certo, inscreveria
No Livro de eleitos seus

'

Quem se chamava ,Maria:
O nome de' Mãe de Deus!

Bem sabe um filho a valia
Da mãe que êle já não tem,
/I. casa fica vazia,
,Ninguém supre as mães, ninguém!

A Virgem Nossa Senhora,
A Mãe das mães, na verdade,
Aquela que o Filho adora,
Das salltas mães se apíadel

Mesquinho sou, muito embora
Ó Mãe. que a "ser mãe' ensinas,

'

Eu rogo, Nossa Senhora,
Para' as mães, - graças divinas! '

MINHA M;J.E
Mâncio da Costa, .Insigne poeta e

professor catarínense. I
... , \ . - ,.�.

�.. ..,� _;', -

Sõbr� tódas as, irldiimoel'lças terret:làs.�, hoje, aíegr�s a!eto�' filtais: ' ,.',.
Ante a. presença Iumínosa' de nOSSâ';mã:e querida, ou ��tte visl11lll0res de. sau'::

dade pungente; elB. ocupa; com a)deçura'de,seu sorriso, os�:recÔnditos,fuais :têrriQs,
de nosso coração!'

.

I :'
.'

I
'

""
,

.•
'

'I'ódos os sêres hum"1n�s, do: berço' ao túmulo, pos'sáen:i, 'ç'omo;; perlh0r: da
mais sincera estima; o amor comum, 'profundo e imcrreu.juro: .Q. amor' à .sua mãe.

Antes que abríssemos' os.otnós à luZ, envôltos ainda na lncóárirta; dê ridsso
,

,
,... � .

sexo; essa mulher nos' espera .eem ,ans�édaae .. ' e 'amor, com -sacrírícío e c�r:l3.gem,
sobrepondo-se até, quantas vezes, .aos rascós da própria "vida.,.

"

.

"

'. pma' 1!.tini$de p�reIle e�t,e entre. mãe e filhos,. �': gerações em g�z:aç5�,
unindo épocas, . aproximando' OOl'ações,. transrnit�do exeI):iplbs" .respeifan;<iO tra­
dições e elevando horízorites. dê SOMos policromos Mil píncaros: dás colinas eter-:
nas.'

.

" .... �,'�,,'�;,
..

"":',. J"
•. ,�'.,':. " :,? _'

,

Felizes Os filhos que reoeoêm 'qo regaço 'mátemn a,lierà.nça de seu ósculo
sacrossanto, ungido dê Soo tute.lar·�o�!', "

.

.

:'.', , "',
.

,
Êsses filh�, embora às, voltas' �om pelejá.$ éóÜdianas, cÓm bagas de suór a

lhes umídecerem as faces, com braços esmorecídos por esforços em busca do pão
de cada dia, ou com a mente exaurida por fatigantes estlldoS,' sentem, apesar de

tôda.s. as canseiras e desânimos, uma 'fôrça inabalável, usufruída dos exemplos flo"�
rescídos à sombra de SUl3. ,_boa mãe'! A presença dessa mulher-maravilhosa não de-'
saparece, nunca, da vida .do filho. Ela centínüa viva no coração dos filhos, afaga'
os, adverte-os e acompanha-<ls pelos ,'lllOS afora. '.

,

.

Mãé constitue para os filhOs a'estrêla matutina qUG lhes jlumina a infância;'
ela é unlQ rédea teeida de, arminhos a pre�der-lhes os arroubos da juventude; é
uma âncora perene pára os peregrinos do mar do mundo juncaqo de incertezas! , � .

, É ela, também, quem nos 'aponta, com maviosa sabedoria as claridades da
,

,

t
'

ete,ma bem-aventurança! "

.

c
Só ela conhece - atml ourives conhecedor do vaJor réai .d!w jóias - o qui:

late das almas de 'seus filhosl
.

Ricas OU pobres, cercad�s de. cénfõrto ou humilhadas na pobreza, mãe é,
sempre ,uma fonte salutar de fecundas eSPeranças, , ,; é uÍna exultação ao poder'
onicien .e do Criador; é salmo comovente ante os gilvazes das 13marguras;' é rosep
ramalhete revestido de abnegações e renúncias; é... p,er.e confi.a:qte �plorando
luz ... e paz; é saudaçãó amave.l à excelsa 'Rainha das :[\1ães1'· ,:

"

'

. \
O Dia das Mã.es é a festa universal de. ·tQdos os. coráéõe§' inclinados diànte

. daquelà que lhes trouxe li luz. li: o .diâ ds. confiiinaçáo' de �QSS8:' grnÜdão.;: n�� "

cic:iJ:L .expontaneamepte nó cristalI?o 0010 ihaterrtà, e que hos �companha, iin�rces­
civeI e serena, por tôda li vida, cômo gtisiaiã 'de nóssás réeo:rdações da infância,
de nossos esforços, e realiza�s,' nossoS ajustamentos ... , triunfos e espel'anças!, ..

A essa heroina m�nsáv'el, entte cã.ntfcos festivos ou comovidas ,saudades

entreguemos, neste Dia, a integral cariciá de nosso COração filiai!
'

,"

Eu não sei-o que mais diga à, beira do leito
donde 'um dia partiste, ó Mãe, lá' para o além,
eixando a angústia atroz no fundo de meu peito

e a saudade sem fim de teu amor também.

/ .

Debalde sonho os sons e em vão a treva espreito
�o âmbito desta alcova, onde nasci ninguém;
e a sombra não responde � o éco fraco, ou deseíto,
não diz um ai siquer de meu perdido bem.

Tudo é mudo atínal; tudo é triste, e vazio,
Nem um rumor de beijo, ou o ardor de um estio
há no' soturnó lar em que vivo sem brilho

,

Mas, quando a' alma perscruto à noite, oiço baixinho
a tua meiga voz murmurar num carinho: ,

"Sê bom, temente à Deus, 6 meu querido filho".

ACAtENTO
( José Lannes, poeta de in!enso lirismo)

Sôbr� alvo' berço um coração po:j.lpita,
Para � ,seu amorzipho', adormecer,
A mãe lhe conta a história mais bonita:

De, Jesus, que só mães sabem dizer.

. Mas o filho, ao .final, todo se agil;f.l.
N:uma curiosidade,'por saber
Se alguma vez No'sso, Senhor visita
As crianças que ,muito o querem ver

E a mae� .:_ "Jesus tem um trabalho enorme.

Só alta. noite, quando tudo dorme,
Pode 'êle vir... Então, envolto em luz,

No8'- sonhos das crianças resplandece.
Dorme, ,. Daqui a pouco êle' aparece.
Dorme, filhinho, que verás Jesus".

Helena Caminha Borbá

MA TER
jorllalista· de humor
de vasta erudição lite·

MINHA M..?(EConstâncio A�ves,
delicado e sábio

rária. Martins Fontes,

Eras em plena mocidade, quando
D'a nossa C'lsa, um dia, partiste;
E eu, coitado, sem mãe, pequeno 'e triste

Fiquei por esta' vida caminhando.

,

Beijo·te a mão, que sôbre mim se espalma,
Para me abe'nçooi" e proteger.
T.eu puro amor o ,coraçãO me acalma;
Provo à doÇura do teu bem-quer&t.

Assím _ no meu amor - teu rosto brando

Do tempo à ação maléfica. resiste;
E o meu 'é, hoje, como nunca o viste,
Tanto o passar da id�de o foi mudando.

•

Porqué Ii,. mãO te beijei, a minha palma
Olho, analiso, lin.M a·linha, a Ver

Se etn mim descubro a Um traço. de tU'altrui:,
Se existe em mim á graça do teu ser.

Nas partículas de teu corpo
Disseminadas foram - como na boa terra, mãe

Bem dosadas medídas de saís minerais

Misturàd�s com sangue e outros fanais.

E dêles rormar' e nutrir
O filho do teu ventre

Para a Vida surgir ...
•

Mesmo 'que feia a máscara
Para teus filhos és bela!
Presenteada pelo Divino M-estre

Com régios dons em generosa mésse.

De Berenice envolve-te a cabeleira
E de astros fulgôr te foi doado­
Brilhando os olhos, macíamente quebrados
Por vezes,' em rodos orvalhados ...

Das' flôres do universo
Ttia pele se perfumou
E abelhas te ensinaram o labôr .. ,

Na alta fronte a sabedoria se esconde
Em modéstia digna, de exemplo,
Eternamente ligada ao coração

.

Onde fé.e caridade são templo!
j,

Aspirando o Alto em efluvios puros, .

Enquanto (.t bôca, os lábios dizem e inostram

O caminho 'a seguir, os conselhos intra-muros,
A palavra amiga, os carinhos seguros,.,

No firmamento fixa o olhar
E preces vão ali pairar
Pelo filho e seu lar.,.

I
I

l
I Buscando' sempre no infinito a ventura

Pra' seu filho, o caminho bendito,
'

Que das mães é o único an:he'o,.,
Parecendo egoísmo, é desejo singelo!'

{
.

,
,

Tôda a ventura que fruí na terra
A tf ,3 devÇJi"minha mãe .querldal
O tel,Í' amor, a 'tua fé sincera, �"'.

,.,

Nortearam 'n��u;.; passes .nesa ;e'·,q;.
f. '

"

"

� . . ...
' ...

Inda sinto a. dJ;)Ufa. dcs teus beüo_;;,
TuP@ mãos maigarrente a r:"'� 'a.ff'gaJJem,
Inda eUQD os conselhos h3nf<lZBjCs, ".

Ternamente, fim mính'a'rna l'e..:s:á;�nl.
.

.Tu não morreste, não, deíxa que diga,
Minha. sincera e devotada amiga".
A �orte não existe: em. realídajíe.

Deixaste a indum:entá�h passageira,
.

�s "iverás"' comigo a' vida .ínteíra,
Mãe querida, por tôdaa eternidade!"

Olavo Bilzc, ünortal poeta, e prosador

Tu, graúde Mãe! .. , do [1i101: de teus filhcs,'esçrava,
para -teus filhos és, no oan'1in110 da Vida,

'

. Como a faixa de luz que o POY0 hebreu' gui�va • .

A longe' Terra Prometida. ':,
"

"

Jo'rra de teu' olhár ull!-, rio luminoso.
Pois, .para batizar essas almas em flor,
E)elxaS C'lscátear dêsse olhar carinhoso
Todo (, J-ordij.o do teu amor:"

.

,

I

� -espalham tantp' .brÜho as asas infinitas

Que expandes sÔbre, os teus, carinhos:::s e' belas,
Que seu g-rande: clarão �scl.::.e. qwmdo as agi�as: _

K"N.�í.perder·se entre, as es'tIêlas.· ". '
.

E: êles, pelos degraús da luz ampla e sagrada,
'Fogem da ,human\i dôr, fogem do humano pó,
E, à procura de Deus, vão subindo esSJl -escada,
Que é c0m,-c. a escada de Jacó.

MA E
Hermes 'FoMes, um dos nossos maiores'
líricos, em todos cs tempos.

, .

Para dizer quem foi mh"1ha mãe, não acho
uma palavra própria, um pensamento b-m.

Diogenes - busco,o em vão: falta·me 9 '"" �e um

[fachO,]
- sí. acho som, Jalta luz, si acho luz, falta o' som!

Teu nome - ó minha mãe' - tem o sabor dei um
[cacho]

de uvas diáfanas, côr de ouro e pérola; com
polpa de beijos de anjo,.. Ouvi·lo é CO!1'l� �l"';r um

[riach�]
merencóreo, ,<:I. rezar, 110 seu eterno tem ...

Tão velho' estou, que já me não conheces;

Nem poderias ver no 'que te chora

a quem ensinaste tantas preces.

E o M, gravado sôbre a mão abeha.
Pela sua' clareza; me desperta
UqJ. grato enlêvo, que', jamais �enti: ..... : • ..."......�="""'...".,�"""'''''''''''''''''''''.,.,.,...,..,..':''''''�l ...'"''''''''''''''...".,.'''"'"_.,,.,..,,''''''''''''

.

Mir1ha mã.e! minba mão! eu não fu,i qU9.1 devêra!

moça ainda estás que (se memora

,A saudade, teu vulto) me pareces

COll10�r$e",Josses nii,nhà filha: agora .

.. :-_.... c.,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



2 motivos' para você pedir à con­
cessionária de luz e fôrça de sua

.cidade a instalação de

MedidoresG' .Ede- Watt-hora, '

1. vOCÊ PAGARÁ SOMENTE A ENER-
01.4, .1::��ÉTRiCA QUE GA'STOU ...

E a de ninguém mais. Quemdormecedo. no
fim-do mês leva desvantaqem no rateio da con­
ta de energia. Saia dêsse rateio instalando um

Medidor de Watt:hora G·E ern'sua residência.

2.... EAIN-OA COLABORA NA,MELHOR
DISrRIBUrçÃO DE ENERGIA ELÉTRI­
'CA 0,'\ RÊDE DA CiDADE.

O, que ê vital -para. as indústrias. A instalação
, de Medido"es de Watt-hora O-e, permitirá me­

'lhor ccntrMe e represelltárá lucro para todo

mundo. Ninguem sai perdendo'

()
Peça hoje',

, m�smo a

-ins)-n!':\Ç!ão
do seu Medi iOI' de

Vv'a}H!)!a "'-E à

compai hia cOllcessi- .

qnári'l da sua,cidade.

pag.lnr:o a"e'1aS' uma,

ta;;� lT, ",�io)..

m R

I r j os
.. �.

_,...,

Exér(ito assaltam "no

fi i
sul do Estado

,

1

va. Ato contínuo, -rnanda- depois, numa 'Valeta. Sem
ram que o atônito Cidadão 'perda de tempo os, assai-

Audacioso assalto foi pra lhes trouxesse todo ô di-, tantes rugíram, '. eeguíndo I t êmbi S t 'd P d
_.

a
" .

tic,a'o na noite de 2 do nheiro 'que tinha em casa em. dir��ã1) à �Aral'aÍlguã. n,.ercam, 10. no. e: or a' ro uçao UlmlCa
corrente, Lna cidade de Cri sendo lhes apresentado o.. O audacíoso : assalto d�i"': TóQUIO, (ORBE-PRE.sS)
cíúma, quando dois \ assal- -cotre caiu dínhe'ro e jóias, xou a populâç�o perplexa _ ParaTuma visita de trin
ta-vtes, travando fardamen- num total de, apríxímà -ia_' 'llelo' ,modo como' agiram 'ta dias ao Japão Chegou a
tos de ,MaJ'or, e Tenente' Co 'mente 3 mílhõ d v'

.

t S b
. -

,. . I oes e cru-: os 19ans as, a e-se ain- esta capital uma delega-
ronel, respectivamente. a- zeiros. Em seguida, taxa- ·�,da que,' os, referidos assaí- ção de . funcionários do
pés pedirem informações .ram o dinheiro corno "fal". tantes estiveram dia; 28 na' Ministério da �ndústria
em· pleno' centro da eída - 'f' do" , .' d' . 'd' d' "d

" ,-

SI ica o ' 'e' apos se apo €-' -ei a' e e Imbítuba.. onde ,Química da Tchecoslová ..

de, se dirigiram para a re rarern do dinh ;iro e das proeuraram ínrormações quia. Os' membros da de-
sídêneía do cidadão de no'

....

-dens S trabalfroias, ar enaram 'que o' r. com um rabalhador' de .legação percorrerão as
,

me NeISon Teixeira! funci- Nelson Teixeira 'embarcas", "rua na Prefeitura Munici- . modernas emprêsas químí-
or árío .aposentado da Fôr- sem' no Je ' lf' f' I paI' Per' t Ih d

"

,

,
.

. ep p aca o ICia , guu ar'arrr-: e
/
on .e "cas de Tóquio, Osaka e

ca
.

e' Luz daquela 'cidade. no 'qual víajavam .alegan- havia um' local de turismo'
'

outros. 'Coentros inàu�triaís
Ao serem" recebidos com tô do q e' I' 1 D' . ·t' ..

,
u Iam eva- o a e� para ser 'VlSI,a.·o. Depois. 'J'aponese's" devendo trava

..

r
da 'gentileza> p 'elo Sr. "Ne'� - 1

.

d
'" .'

d'
' .'

egacia ' e Polícia, Todavm ,pe Iram .ínformacõas sôbre conhecimento com' o atual
son Teíxeíra, -, indagaram .seguirarn rumo de Araran- f a -saíãa para crícíúma e :nlvel da ', indústria' química
se êle, Nelson ',Teixeira",' não guá or de rroxímíd

,

"

-. , nas prOXH'lll a- _ ,
' nipônica. Além dísso. mim

possuía dínheíro 'falsificá- des de Maracati amord'a-' A,raranzua, desaoarecendn
'.i

.
- , , terão entendimentos sôbre

do. A resposta. fot .negatt- çaram a vítíma .jogando-a ,p,tlUCO denoís. Um, :dêles .é
.o intercâmbio de.' experí-

--'---'---_____;� �',
.

"alto e forte: o outro. -alto
-êncías entre o Jiapão e a

Tchecoslováqp.ia no 'setor
da, , pr�dução química .

--Ellldório:';'de,'{ouros S:;'Â.:·lndústria 'e Comércio
"

. - "

�' SANTA CATARINA
JOAÇABA . .'","

RELATÓRÍO DA DI,RETORIA

•

ManJ'�l Martins

.e magro. Ambos demons­
tram excessiva co�diallida­

. \ de, J)ojs �m - ImbttúJ'la
.

-curn
Por motivo de viagem, um gablneto' dentár'o completo: 'prime�tB�iam snrrí-íentes . a

(ínclusíve Raio X), por preço de ocasião. Facilita.,.sfi.· q1iaJnúpr oessoa Que': por

Travar c/tta' ..!_ Rua Trajano, 7.. a.U.' .passsva eTll]l,la�to" es,t,á
,

Viam at,_.iis de informações.
·,.c;_xxx

E D I TAL N. 3 "I

MEDlDOP, DE WATT·HORA MONOF'AsICO

G E b� t ;: i·.l E l E C T R I C S. A.,
São Paulo - R. Antônio de 'Godói. 88 - 7.° anel,. ..
C,P. 547 - Tel.: 34-9131 . Curitiba - R. Andril de
Barros. 715· C.P, 89 - Tels.: 4·1251 e 4-2296.

,

Pêito Alegre - Pça. OtáVio Rocha. 25 - C. P.
543 � Tel.: 5764.

De ordem do Senhor Inspet.or . da, Al 'ândega de
• Floi'ianópo!is, fica intima 'a a SOCIEDADF DOS AMl- ,

GOS BALNEARIO RECREIO SÃO SEBAST :ÃO, estabe- _ ROUBOS. EM
, lecida ·neste Estaoo,_.. em lugar incerto e �gnorado, a

,comparecer à referida Alfândega para, no prazo de
trinta (30) dias úteis" contados desta, data ;:tpresentar'
suas, ra,zões de defes'a referentes ao processo np. 297/63
,da Alfândega de Pôrto Alegre.

'Alfândega de Flórlanópolis, 6 de maio de, 1965
Humberto' José ,de Castro Sertori .:..._ APIA NIVEL H-A

9�565
'

NOVA TECNICA DE

CRICIUMA.

,J

Assodâcão Santa Cata'rina
.

'

.
.

de 'ReahHifarão'

Fato curioso vem ocor­

rendo em Criciú:J;na, como
:acontéceu< dia 3, ,segunda
'f�ira. Dois. homens tra- .

jando >roupas 'de serviço,
com algumas chaves de bô

ca às, mãos, chegaram a

uI'i:lJ:íi. residê_p.da e disseram

à "

dona da casa que, a fir

ma tal; os mandara con­

sertar .

o fogão naquela re-

'sidência. Com o consenti­
.;- fi'erito;";da senliorà, ,,, entra-

,,-
,TaPl 'e, enquanto um deles

passava por profissiQnal
simulando estar consertan
do' o fogão, o outro rouba­

va dip'herro e tôdas as j ói
as que encontrou.
':mm seguida, comunicaram,
,.".\ ·t •

a senhora que ,estava em

f·rente à casa dizendo que
o 'fogão estava consertado
e 'desapareceram em segui
,da.,'

'

·i, •

.'.'
'

.

EDITAL
.

O Presidente da Associação Santa· Catarina, de Rea-,
bilitação Convoca :a Diretoria e os Srs. Associados para
a Assembléia Geral que' fi:J,rá realizar dia 25 do mês co:y­
rente às ,15 hOI�as, na sede da referida Emidade à rua.
General Bittencourt no.' 102, ,objetivando, de acô�
rom o art. 32 e seU parágrafo- único dos Estatutos, titl�"
tal" da dissolução "a atual Administração e transferên­
cia da Associação e seu patrimônio para a Faculdade
de Medicina: da Universidade de Santa Catarina.

Flodánópolis, 6 d� maio de 19,65
José Elias _ Presidente

. /

-_._._-------------,_,--_.. _.

CqJ�damento "Estadual" de
Díi.e·(ü.. ��'. GahHcero Fi Das [,u )stituições
lom.é,,:to.' Art. 15 _ Serão substi-

1it,,2a,,:;'o: Jom. �ngeio tuidos em seus. impe. imen
�.ibCÍn) tos eYent...lais' ou em SUl:U;

RegulaEl,?::!tto do Depal'ta- faltas, até 30 (trinta). di-

rnento ,r's:jadual d� Caça. e as:

Pesca. a) O Diretor pelo �unci-
Continuação. onário por êle designado;

Capitulo S3�imo b) .'0 bhefe de Setor,

. I

Caca e Pesca
,

ParágrafO Unico: Ne-· CapítulO Oitavo

nhum Setor ou Secção Po- 'Disposições Gerais
derá funcionar à revelia Art.. 16 :..:_ As Chefias d0S

por mais 'de '5 (CiRCO), dias diversos Setores· deverão

devendo ha�'er sempre um . ser ocupadas por elemen­

responsável, em obediência tos que estej;:tm ,"05 a

ao presente artigo.' desempenhar 'as suas fun-

d) Tais substituições não ções, mormente ,no que"
onerarão o orçamento da, 'tange aos cargo� especiaJi-
Autarquia. zados.

das Secções a êle subordi­
nado e que, por indicação
do substituido, será desig­
nado pelo Diretor;
c) O Encarregado ou Res

ponsá'vel por uma Secção
por outrQ' encarregaqo .0.6'

. responsável por. secção, de

signaco pelo Chefe de Se-,
toropelo responsável por UlnJ.

DEPARTAMENTO ESTADUAL
DE CAÇA E PESCA

.\

DIRETOR
•

,

C.JURIOICA
\

J.

..,

.til'

A e�ta�ão Ca ca';b. lue

pÓ1'l.'l,eç.ou o ,dia 19.. de

. ,madorei" 'quÊ 'a eaçl1 no

município. d,e F.lo.ria�.ºpol!s
(t6'da ',Ilha de 'f:)anta Cata

; ,��tª' PI�\)ld,a.· Aos

SETOR DE

EDUCAÇÃO E ASSISTÊ.
SOCIAL

PRAIAIIAS J

St:TOR DE

PESQUISAS

I

ElHATISTICA

as per.aHdades . previstas
.no. Código de Oaça. �esm.o
os caçadores amadores ,. ae­

verãO ti?r, 'licel}ça ,para " pó
: ,:,.,;,' .'-,-.--:, -,_.'

Fases ·da Lua: - Na' dia

8,_ ontem, ocorr.eu a fase,
do, ,Qtlarto e,Crescente:

eh }?t.óiima ,,' sáibad,o,

Cheia ou . plenilúnio, às
. 8h.- 53m. 'o tempo, para, a

pesca, da linha .OU ,com rPo

. n,iço,' decorre, de re?ular, ,

a.,pt�9,

�----�----�------------------------�,�

VENDE-SE OU TROCA-SE
Uma casa de madeira 'cor» o respectivo tezreno de

10. x 32 mts. sita à rua Dr ,Fúlvio Aduccíno. 1227 (Ser­

vidâo ao lado da Farmácia Doris) no Estreito por uma

"la' ilha e que fique perto do centro da cídade

Tratar na mesma.
",..,

------------------------' .(
",

Escritórfo dp Advocacia
I .

UR. PEDRO PAULO PAVESI"_ ADVOGADO
ABELARDO H. BLUMENBJúíG, pimSI A. HAHN, MARIO

DE OLIVEIRA e PEDRO PALOSd!U
'

Solicitadores ,

Rua Cons�Íh.'eiro·Mafra' _ 48 _ Sala 2

Acões: Civeis Trabalh�sta,s, Comereíaés, Previdência

socíaí Lei n. 4494' "Inquilinato" :_ Consultas b1{l,'ia­

mente das 8.00 .às -í2 e' das 14,00 às 17 hs.'

. f
•

, Senhores Acionistas:, l-
.

,,'
, Em cumurímerito às;disposi�õés legais ce estatutárias t�ÍJ.10S a' satisfação de

submeter à ap�ebi:;wãp e consequentElmeJ;Íte 'a delibéração, de :Vv.Ss:,. o Balanço Ge­

, ra1' demonstrativo d� 'Conta Lucros & Perdas, bem éomo o iParecer do Conselho

Fi.s�al, relativo ao exercício encenado em 31 de Dezembro de 1.964...
"

Outrossim colocamo-nos a inteira disposição dos senhores AClOmstas; pa.ra
quaisquer esclarecimentos .ou informações qt;e por ventura· julgarem necessáno'_r'�

, Joaçaba, 31. de dezembro de 1.964 . !
'A DIRETORIA

BALANÇO GERAL El\l 31 DE DEZEMBRO DE 1.964

"A T I V O"

Dl5jPONIVEL
Cáí:x:a e Bancos '

, , " .. , " .

IMOBILIZADO
B�nz de Raiz, Benfeitorias, Ferramentas a Mão, Maau�nas e I�stala"
Góes. M0veis e Utensílios, Lo.ia e Esc1itório. Caixa :,?'Agua., velCu.los.
R.ede 'Elétrica - Curtume, Benfeitorias em Construçao, Poço Seml -

SurO'ente Benz de Raiz e Benfeitorias. Maquinas e Instalaçõ�s - R.ea,

vali;das Decret.os 47373/59 e 51900/63 � Móveis 8 Utensíli.os .

Curtu­

me _ Loj'l, e ES0ritório, Benz de Raiz, Benfeitorias. e BenfeItonas em

Construcão, Máauinas e Instalacões e :r<;erramentas a �ão, p�co. Arte,
Siano e Caixa Dá�ua, Veiculos, Estufas e Pertences, Rede Eletnca -

Curt.11me _ Correção Monetária Lei nO 4357/64, .,
,.,., ..

REI\T .IZAVEL·
.

.

Depósitos e paupões, Ad,iciqnal Im?Ô�to de Renda L:.i:'�O 1474(51, Ob1'1-_
gacões de dher:r(t. Empréstimo PublIco de Emergenc1a ,LeI 4069/62,

Banco do BrasU S/A _ Fundo de Indenjzacã� Trahalhista .

Estonnes Mercadorias existentes em 31-12-64, Compradores, Devedo-

res nhTPr!':os e R,epresentantes' ,.,
, , ,

.

COMPElIJS�CÃO .

Ações Caucion�da� .� Contratos de Final1ciamento .

10.765.077

.

78.711.186

2.172.831

119.242.895
,

r"(
8.670.000

219.561.98�

"P AS S I V O"

N�n l<'YTnn7F.L ,

CAPT'T'AT�. F'tmno U.!l.ra Deureciacões. Fundo para De.vedores Duvido­

sos. F'tti'1do de P.,e�erva Lep:al. Fundo de R.eserval ESnecial. Fundo para,
Aument.o de C::mital. F11ndo Correcão Monetária Lei 4357 i64. Deprecia­

cões M�(llliml.s e Tnst.a!acões. Ferramentas a Mão, Depreci!1r.ões Veicu"

los. Denrer.1fl"f\e&- Estllffl,S e Pertences, R.êde F.létrica _ Curtume. De­

·prpr.i�,..j\P'!': ]llTA,,,pis e Utensílios, Loja e Escritór'io - Correção Monetá·

ria T,p,i 4�57/64 ,
c ••••

:
•••••••••• , •• ······,,·,·

E�m·TVEL. )
DnnH�fltas Desp.ont,!lOfls. 'Crpdores Diversos, ' Fornep.paores. Represen-

t�ntfls. :Aflnco do 'Rr9!':H R I A.. Emuréstimo Indust.ri9is. Banco do Bra­

sil f::! I A 'Ji' ....mrpstimo Matéria Prima, Fu?do de indenização Trabalhista

. pFNnF1\TTE
F.P!;'111t.,nn nn 'Ji'xercício a DIsposição da Assembléia ... , .. , , .... , , ..

COl\fPFNSACÃO
Caução da Diretoria, Financiamentos Bancários , .

� 19.'742.954

58.403.928

32.745.107

,

8.670.00�
219'.561.989

DEMONSTR�Ir.$,n 'n,/\ r.ONTI\ "T ,Trrr.JU1!õ; E PERDAS"_
,

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.964
_ , ... _,

.... ,_�

J)frTU'l'O '

,

Desnes!lS Gel'fl.Ís. ConservRriÍ,o de Veiculos, Despesas Financeiras, !m-

l)ôstos e Dp,snesas de /I.dminist,rar.ão ' , - . , ..

.

Fundn de P,p,sP,l'va IJeP'R1. Fnndo de Reserva Especial, Fundo para De-

';eclnres Duvidosos. Fundo 'Dara Denreciacões. .
�. ,

Resultado do Exercício a Dispo�ição da Assembléia- , :.,.

34.106.917

9.2RO.566
32.745.107

76.132.590

�p..,.nTTO
pp!':"lt..,no nl'l ('!nnt,!l, "r.',rt,l11"\1e" , , . ',' , , , .. , . , , .. , . , .. , . ,

Pp'!':111t,9nn d� nopt!l "l'v'l'er('_?dnril')S da Loja" .. - .. , .. I .. , .. , ..

'

..

J?pnrl�,!,: Di"prs�$ nhtifl�s no Exercício ' , , , .

Funno n�rH np'vedores Duvidosos - Reservãó do Saldo não' }Jtiliza-
do no Exercício , , , , , , . , . ,

, , , ,
, .

59,?04.1fl5
I? OQ1 4R8

1.800.364,
" � fI..,3,036.573

76.132.590

Joaçaba.c 31 de dezembro de 1.964

Antonin 1\. Holzbach Divo P. pHlnrlo - CC'lnt::tdor

Diretor Reg. CRC-SC nO 2565
Se.,,,...;n,, Fulta

Diretor

PARECER DOI CONSELHO FISCA'L

•

Os I'lhl'lhros �i;Bi]"lflnOs.'Memhros F.fetivos do Conselho Fiscal da firma .EffiUÓ- .

rio'de Couros S/A Indústria e COl11ércio. tendo examinado o Relatório da Direto­

ria, Balanço Geral, 'e o Demonstrativo d'l, Conta Lucros & Perdas, es<?rituração e

demais documentos relativos ad ,Exercício 'de 1.964, bem' como as contas da Dire­

toria, declaram ter encontrado tudo na mais, perfeit,'l, ordem e exatidão, razão pe­

Ja qüal, são de Parecer sejam aprovados pela Assembléia Geral Ordinaria .

'.

" Jeaç9..ba" 2 ·de fevereiro de 1.96,5
'

Ruy Klein Homrich .iH�ides Sga,l.1zerla Fi'anciseo

com at,xazp :pPl".(f\�tf} de,.e,.<;_pa:ço".
. .' � -. ".,;� .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"
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'

, A entrevista do dia
..
,

Escre'veu:

ABELARDO ABRAH�I\M

Meus amigos, hoje vou

contar para vocês, que gos­

taI?-l do l:.'emo e acomp2J­
nIram o remo, prestigiando
com as suas presenças tr)­
das as festas remisticas da

capital, a entrevista que
,

tive com () meu particular
amigo Teodoro VahI, dire-

.

tal' 'e um dos gr'andes re­

m.adores com qu� conta o'

C. N, Riachuelo para '3,

sensacional regata do se'1

Jubileu de Ouro, que desde

já prende a atencão do

mundo e�portivo' d� -Santa
Catarin'a que t�rá oportu­
nidade de, no próximo dia
30. na baia sul de nossa

capital, assistir talvez à
m'3.ior competição remisti­
�a-, já l'eGtlizada em Santa

"C�.tarina, Inicialmente, de­
vo dizer que Teodoro Vahl
tem sit'!o incansável' em di­
fundir a Regata Intelrna­
cional' do Riachuelo por
todo o Brasil. Devo .dizer
mais, que se o Riachuelo
pudesse acomodar todos. os

'

clubes que desejam 'nos
viSitar pelo 'Seu Jubileu ele

Ouro, não havería
'

lugar
suficiepte para todos. Se­
não vejamos: Teodoro já
,esteve em Blumenau, PÔl'­
to Alegre, São Paulo e

]Guanabara. Da Guanaba­

ra, o C. R. Flamengo (con­
vidado especial), Ja con-

•
firmou a vinda da sua em­
baixada cinco dias 'antes.,
viajando eni Komby espe­
cial. Disputarão quatro
páreos, a saber: dois e/p,
dois s/p, quatro c/p e oi­
to' gigante. O quatro 11a­
l:neilg'uista é !<)rmado' por
Alberto Blema, Assis, Har­

ry e Belg'a, e é o ca:mpEào
brasileiro ness'e tip'ü r1e

barco, o que já é uma a­

tração. Botafoga, Vas:;o e

Guanabara ficun:T de es-

tudar as possibilidades
das suas vindas para a'
Internacional de São Pa;].

lo, o C. R. Tiête já c(m.­
firmou a sua vinda e ain­

qa, colocou à disposição do
Riachuelo toda a sua fr6.;
ta. para maior brilhatisnio

,da competição. Gesto al­
tamente simpático êsse
dos paulistas. Parece que o

Riachuelo vai mandar bus-

guaios e argentinos já
confirmaram a ,sua partt­
cipação na majestosa fes,·
ta do Jubileu 'de Ouro do
Riachuelo. Li na "Gazeta

Esportiv'a", edição do dia

5 elo corrente, a en.trevis-
ta .de Teodoro Vahl; que·
procura levar; a todos' os

rlIlcões brasileiros á pro­

grama ce' festividades que
o seu clube fará no d1a 30

(lÊ�ste mês. TamQém�· 110

"Jornal do Dia", de- Pôrto
AI€gre, saiu estarnpándo a

fotografia de Teodoro, e

sua entrevista àquele' 01"­

gão da imprensa gaúcha.
difundindo. a Internacio­
,nal do Riachuelo. A dire­

toria do Riachuelo -traba;­
lha incansàvelmente com

o !propósito de proporcio­
nar ao povo de Florianópo-
1., e de Santa Catarina

um grande espetáculo 1'e­

rní�tico na baía
.

sul de

,nossa capital. S§D homens
como Celso Ramos Filho,
Roberto Mil!l?l.·. Adilson

Alves, Miguel Daux, Neri

Pirath, Hamilton Cordeiro
e m.uitoi\, outres que nl)

momefft��não me recordo

que' estào levando o Ria-,
chuelo aos seus verdadei-

,- ros destinos dentro do re­

mo no Brasil, aonde já;'
,conseguiram triunfo ines­
quecível para' Santa Catfi.-
'rfna. A atividade de Teo:

!loro Vahl tem sido digna
dos' mais sinceros elogios,
e direi mésmo sem: mêdo
de errar que, êsse moço é
um esportista na acepção
ela palavra. Simples, edl7-

cada, sabe .praticar o es-

porte como êle deve ser

praticado, pois' como me.

disse '0 Teodoro, o esporte
do remo ,é isto que se está
vendo.. êle viaj'ando para,
Porto Alegre: São Paulo,
Guanabara, Blumenau, os

outros diretores trabalhan-
do 'em outros setores, en­

fim todos. com uma única
fillalidade: elevar bem al-
to o nome glorioso do Ria­

chuelo e proporcionar à
todos os esportistas um

verrladeiro espetaculo no

dia 30 na baía sul de nos­

sa capital. Realmente, no­

ta-se um perfeitó equili.­
brio ,entre todos os mem­

bros da diretoria do .Ria­
chuelo com os seus rema-,

dores. E a vontade é uma

"
•

o público aficcinado do mais popular
dos esportes verá, esta tarde, comparecenrlr.
ao estádio da rua Bocaiuva, a equipe (h
Guarani, da cidade de Lages, que dará CQm./

bate ao pelotão. do Figueirense,local,' qur
vem de uma derrota frente à A.A. 'I'upy.pe-
lo escore mínimo.

...
Trata-se de um bom quadr-o o qP.,� no:

.

visita. Aliás,'o progresso . esportivo já batei
às portas do oeste barriga-w�rde, tanto que
os Iageancs, através dos feitos do. Internacio
nal, que é o maior- rival do Gliaraní, osten­
tam c titulo de vice-campeões do Estado, l<!;�
do do Hercllio Luz, podendo ser os cam­

]1",pes,' Cf',SO venhama ter ganho-de causa nc

Tribunal de. Justiça D,eslJortiva que gulgará
.._--"--.._.-

o seu protesto 'c�l�tr'a �- �itórià do Grêmi

Ob 'd' IEsporG·tivo Ol��p�co;,,, F'
r._" ,

0,
oer an ��,gre S:S,.O.U� .no.. uaram versus, � rgue.rense e, pois ti iS Ill' r

o encontro que;. 'íôgo � tarde, .promete .um

V 1\11 h'mundo de emoçêes ·,'fazendo.,' com que osas..,' ", ,,'
'" ,;o.t. 'e ,'. ,'_w 1,"-' ..

" ..•.
�'

sistentes acompanhem- lance por .Ianee as li �' e:s
peripécias dos vintee dois catejadores. o desportista Louríva 1

A pugna . está marcada para ter nncrc Cisne, 'que esteve de pas-

'às 15,30 horas, devendo, às 13,30 horas, ser

efetuada a preliminar entre duas equp»

.. .

�-------------------------.--- ".-,;--_....-.....---- ,--" �---_,...-_.

Realizou-se na, última

quinta feira, na' quadra
, ilumina -'a da Faculdade

de Direito, o, Torneio de

Apresentação de BasqueV�-,
bol, dos Jogos Universitá­
rios .patrocínados pela' Fe­
deração Catarínense de

Desportos U,Piversitários.
A' noitad�: universitária

.

foi das maís movimenta-
.

das' destacando-se a gra�-
-

,- diosa assistência <que' com-
� .

:

't •
.

pa.receu· ao Est,ádio, de D;­

�. :!!In· OS ..... ,.r�:.o p.ara wesenr,:a� - os

�. p ,'" , ,va!!Os Jogos, e' o duelo es-
•

, pecíal entrei" as .' diversas
toréidas. ".

.

,
. A �

",., ,

,

" � Be9:unro opiniaQ "los. di­
rigéf,'tes efeéede,uaJ1o�, ('1;',

.' : es,p<:;,r,ial a 'do" :pr.ej'JG1ente
:: ''Wía!.(1emar 'B;'lrbo�'â. rv re-'

O progenitor do jogador soma de vinte milhões de Santos nesta excursão pelo, sú1fsdo triáitcq do: Tor;:;f.jEl
transmitiu ao ex 'atleta cruzeiros, cabendo ao 'Jo-, norte devido aos afazer=s eli>iY0U a transpirar o Jf'­
Lourival Cisne, que o San- gador cinco milhões e 15 Íigados a sua díspenra- dr,� 'oio .da cOflvoca"çd.o elos
tos pagou pelo atestado li- milhões ao Coritiba. O za- Exército' Nacional, por tez =r ttletas que mais se dpst3,­
beratóríe de Oberdan a gueíro não seguiu com o, cumprido o tempo exigido t I �""?''Yl a fim de SPl' orzn-

por Icí.
o

rriza rIa a eql�jpe do 01n ne
Universitário pára a_s di:;-

cal' os barcos, afim de po só entre diretores e re111'a- "

eler dar chance para que dores: mostrar a todos os

todos os clubes que vier,em I€Sportistas catarinenses final do' campeonato do,
� Florlanópolis possam que o Riachuelo é uma Em palestra que manti- Estaelo.

concorrer nos diversos verdadeira força· dentro (lo vemos na tardS de ontem Disse E;élio, que está s'a-

páreos. O Floresta e o Co-
.

remo .de, Santa Catari:í:ta. com o treinador' Hélio Ro- tisféito no Paula Ramos

rintians também 'ficaram Agradeci as pal'avras do sa, êste revelou que já fjr- mas aue recebeu tentadora
de resnonder se poderão Teodoro Vahl Filho e d,a- mou contrato com o Paula, prouosta do Carlos ReT'aux

nã; 'partic!uar da Inter qp,i destê cantinqo faeo Ramos para dirigir a eq1)l- p!ll'U volts,r à cir:Jade 'de
acionaI. De Pô�to Alegre, votos pa'ra que a festa do pe praiana na teEPOl"ada Brusque e' dir!rdl'
,

Éj;O o. União' e o Barroso, Jubileu de Ouro do Ria':- de 1965, quando Pt'ocurar{_ nesta temp,Or.a:da
'.;1', ,. .

s_;,Qhuelo S ia C?l'oada do ,g.lrvssificàr o �-nz_e\ -dfL\es- ficando,q'â
-

.

·i!}(t.�1��i?X��:��;;".0il,}f�1:��. ':���:±��*:,�;0�����l"

I II
-,

REDATOR: PEDRO PAULO MACHADO - COLABORA DORES: MAURY BORGES GILBERTO
GILBERTO PAIVA - DECIO BORTOLLUZZI - ABEL ARDO ABRAHAM - MARCELUB

NAHAS

sagern por Curitiba,' trans­
mitiu à, reportagem 'que o

\cata,ri12�'lSe Ober; an que
estava vinculado ao Cori­
tiba do Paraná, acabou p\lr
firmar compromisso C01T\

ç)' Santos Fut0bol Clube,
após, realizar alguns testes.

�--_. --_._---

ssembléia . Geral paderá-
ditar nova iretriz ao

Estadual d� Se�senta·
de

, Riach!1elo�
do Ga�pão.
nri·"'s�er:i.,H,P,m!J �Jj�. ��"'Jt.� ...rt

•

e ClnCD
Continuam dS' ebr2.s

Muito embora o campeo- bes -da ca�ital f2,rão outras
nato do Estado esteja prà- reivindicações, podendo daí
tlcamente asse!)tado qua;l- nascer algum tumulto na

..'-t,) .as suas 'normas de dis- . reunião de Assembléra Ge-

llütas'.-'a'-reuniáo ,de ama- ral.
,'Õ

nhá de Assembléia Geral,

Exttaon:Hnári'a, poderá di- O fato é que a fórmula
tar' nova fórmúla

-

de, dis- inicialmerite estabelecida

puta ao certame pois to- não agradou a ninguém
mamos conhecimento <)l1- 'inclusive ao público que
tem a' noite de que os Cl11-· esperava maiores atrações.

-- -� -------_ -_ ..

remo::!elação do ga;pfto dei

Clube, Niutico Hiacll�lf;l;),
visando aCQ;n�dJ.f ,;1aior f.
número de, bar.ces pcssÍYel"
devido a -reg'ata- IT1tIT1':V'

cional que o clube p'o11110-
verá no próximo niês de n Imaio, na baia su� d':) F:a- bri:i:Sf,
rianópol:,s,
to presi 'ente Osni Melo

Enquan o isso, 0S rem?'-
já telegrafou para a CBD

dores do alvi-'anil <1,1 �Rjt.a .

consultando sôbre o l�lOdo
Maria continuam trei,pan-
do 'assíduamente com .o

de disputa da Taça Brasil,
,ou mais particularmente a

pensamento voltado cxclu-
maneira como serão reali­

sivamente na 'regata de 30
zadas as disputas d!ante

Podemos confirmar ,as
dos paran::.enses e g'flU-

flotic;a s ,(lHe circulanl ,..".. Poa'Q�os adiantar al'nd'".chos, Com,o se sabe .:l, CBD - !,J" .'--�H .

, ., "'-

la ci -'ade, de. que o Herd- ove se"'sa�ional pr ....postadeter:ninou parqdas entre -
.

.' J. '-'

llo Luz está mest'lO intere" fOI' fOI·ta a Jonl' Alves tec-atarinensE's e paranr,en.';es '''', n

I) "" ,'Y', <'>,,,", )1-8 o
'

.- éc realidade como
sado na volta do trei"'ar1ol' do êste àeclataro Que está,

�'': ; . "I'
. (,8.n�'l<:ões da parte sul te-

Joni Alves. O treinador, bem 'no a lvi negro e que

O zaO'uel'
. t' I T·t atualmente dirigindo o Jo'i- scmeJ'lte iria pa"a Tu'ba,r"io

.
e ,

1'0 cal1 1'a 1 'O remos que esperar.... para
-- C<

que o Paul/a Ramos recru'-. el'frentar o vencedo:-' dE-' g'u,eirense, foi novamente caso o Hel'cilio Luz faca a

tau na Várzea, esteve em paranaenses e gaucho>, O
cOJ"s"lta(lo pelos dirigentes lievica ind"mizaçãq Jlo Fi-

_".

'1+'
. co :Hn:cíEo Luz da possi..: glJeiren�'aç� no lLImo �etivl) presidente Osni Melo está ' ,- - "L.

paulaíno, tendo ag�clado aguardando solução da
bilidade de retorna:.- à ei-

.,,'�'
em cheio a direção �cnica . CBD.

__

I
----

'

''; .,

dO��j��_�.)"" ff-�����:LI��t���t���m)�;'�::::P- ,;-�['::'_�)f'--; 'r-1>';: :;::� �
..:.��iZ�2f�'f,J�2\� ,i'�lil;�tiC';n, r,1:)�á�:in�;; rr. r�

ra!? ne ::lO H1 G"'" ':

.,.
.,' '-. ".-.• ;Iw-""." .... ,.»,""c,"". ,�""'.;..'''�'ru"J.��."J',..•.,,',d"_n�'_

,

Ú -:v, 'J (1 �p�,- ,; "" : ". - , R3SO;LUÇÕES: Tomadas cuUno e femi.ninG. '

C0111

principalmente, aql18h. que em' reunfão ordinária rea- prazo até 31/5j(j5, lmpl'fJr-
'0 desportista Milton -Le.. não conta com qU"I,dra pró

.

lizada no dia 4 de Maio rogável.
'mos do Prado revelou à pria. Também a' fal:a de de 1965. TRIBUNAL DE JUSTIÇA
reportagE)m de que ao fi- apôio daqueles ciue fcrmam EXPEDIENTE: Foram DESPORTIVA: 1) Aten-
nal de seu mandato 11à0 a diretoria, é um dos fa- recebidos os seguintes ofi- dendo a solicitação do C111-
continuará em hipótese tores que o levam a tomar cios; Oficio n. '5/65 do Fi., be Doze de Agôsto,

.

em

nenhuma na presic1ência tal atitude. O de;;�".parO gueirense Futebol G1ube reunião realizada dia 3 'do
da Federação C8.tarine)1s� ao esnorte amador pelas Oficio n. 315/65 - 263 RI corrente, foi cancelada . a

de Futebol de Sall l, Alega 'aütoriclades �ambém foi da Conf. Bras. de Basket· pena imposta ao referido
o conhecido home:11 do es- outro ponto básico q�le me balI, o f i c i o 191/65 ,da clube no processo n. 2A/64.

levou a tomar 2sb solução C.B.B., OF.o 107/65 da Fe- ATOS DA DIRETORI.(\:
finalizou Milton IJemos do deração Mineira de Vo!ei- 1) Tendo'o Clube Doze de
Prado. boI, Oficio da,Ass. �os Cro- Agosto reconhecIdo a Fi:!·

nista Esportivos de S. C. deração Catarinense de
df da Associação AtIetil�a . Basquetebol. fica cancelada
São Paulo,' Of. 212/65 da a pena de. suspensão de di­

. C. B. V., Oficio do Bo'�aiu- reitos imposta ao clube em

va Esporte Clube, Of. dI) questão.
,I. Congresso de Desportos DE�FILIAÇÃO DE CLU-

Amadores ,de Pernambuco, BFS: 1) Em virtude de não

Df. 2118 dá C.BD.. Nota uraVcarem os esportes a­

Oficial n. 10/65 da F, C B. tualmente dirigidos por

Of. da Liga Atlética Norte esl:!a Federação, por deci,­

Caearinense Of. 154/65 elo são de Assembléia Geral

ConSf'lho Regional de, D"5- foram desfilia"os os se-

.POt"tos, Circular n, 50/65 guintes; Clubes: Clube Do-

da C, B. D. ze de Agosto, Associáção.
-

CONSELHO TECNICO Desportiva Colegial, So-

DE TENIS DE MESA: 1.) ciedade Esportiva Cruzei-I

Suspen"'er a realiração do 1'0, Assochcão Dpsponiva
r'ornf'io Aberto "Dr. SauI 7 de Setembro, Associação
Oliveira, em virtude do Atlptica Parrlga Verde, Li­
desinteresse demo'1strado ra Tenis Clube e Clube dos

pela maIoria das equipes Nove.
inscritas. 2) Na referida Assem-

2) Agradecer no Bocaiu- bléi'a Geral foi aut.orizada
va Esporte Clube, Clube do a Diretoria a cancelar (J

C�n}'ido e Figne!rl'!1"se Fu- cl°bit.() d�s clubes ora des-
f>phol Cl1,we, nelo anoio fl"iaç1os,

rijSP�n.s,�� �o '�,)rne,io ,- ,em, :Flc;:ri.Wqó)iJólis, 4 de M_a;.o
:��.P'Eé'ç���·�'·;_.��····f.1}/·:f\::�,;:}� ·'(:l<�:. ·.�',�*lGi�f- -1{3âR.)?�J�'�k1·:�}:�.;,1;,;'_ ·jiú' '! o";'

3) ;;A.bril -'mcrlc:l'�, para 'o
� dD "If1\JRÊt;LA!

calupeonato regional mas- Presidente

ele -maio. dade azuL

porte de que eT'l nos-;n. ci­
da1e tudo é dificlllclad:J lJa

ra dirigir uma el1Lídr..de,
--_.,...._.t: __

Departa'm'ento' Autônomo de
Futebol no São Paulo·

Seguindo a orientaçã.o
traçada pelos grande clu­
bes do futebol brasileiro" o

São Pau10 Futebol Clube
da ca,pital do Estado vem

,de 'adotar a criação de um

pepartamento Autônomo
em sua diretoria, que terá

a missão de tratar dp. to­
dos os assuntos, relaciona­
dos com' os atletas.

:t!:ste DeuMtamento está

'integrado
�

pelos desportis­
,tas Ot.o Valprio, João Co­

micholli, Alcines Alexandre
e Nelson Garci'a.

Hélio, Rosa fica no Paul� Ramos, mes
estuda'proposta do 'P.er.JõHx

Esporte Univ-ers�tário
Brígido SUva

.

putas do Campeonato. Ré·

gíonal ditigtâo �A1à Fe�'e-.
racão Atlética oatanuenso.
Ó Torneio Universitário

DIREITO

Campeão. de. Basquete
técnicot-ve o transcorrer

-zuinte:
.

1° jôgo - Direito

,''''armácia 8

2°' jôgo - Medicina 20 x

Odoutologla 9
3° jôgo - Economia 19

x Engenharia 12

4° jôgo.'_ Direito WO x

F'ilosoría
.

5° jôgo - 'Economia 18

x Medicina 16

6° jÔgo - Dtreíto 26 x

Economia 14,
Ao vepcer o .jôgo final

rííante do "Five" de Eco­

nomía. 'Os rapazes da 'Ji'n­
cúldade c_ de Direito 3agra­
�",.,.,"-���, ';!>,.,.,nf'nes' do tor-
neío, d� :,-.Apr.esent�çã�

"

de

na;sq'ílete1901 e ,:6 fizeram
com de.s.t.aca"'a�. atuação,
confirmando o -título,: ,

que
possuem 'de Tétra cam­
'Peões Universitários.
bte!tram o conjunto

Canln"�o os }'eQ'uintes 11l'\,i­

vprs't"rios' ppc'1rinho. Pei­
xoto, ]\ff!5.rio Ahreu, Gracio­
sa. Saul, Breda.

MAURY BORGES

Os clubes. da ilha aguardam a assembléia geral da
F. C. F., para então armarem as suas equipes, muito
embora. tudo. esteja pl'àtieamente delineado.

O Figueirense, segundo dizem, está e nj contra­
tar �?gad�res d9. futeQol, gauC.l;lO. pois pensa exclusiva­
mente no título da zona um, Poucos sãO os problemas
da diretoria quanto aos valores de que dispõe, além de

c.ontar com um treinador que sabe primar, pela discipli­
na, apesar de não ser muito argutõ no tocante as sube­
tituições, E', inegávelmente .. o que reune maio'res cre­
del1cili.i.s para chegar ao título, A 'otando a política de
realizações de grandes espetáculos, o clube 'está se mo­
vimentando para trazer até a capital, a equipe do Sã.o
Paulo F. C.

xxxxxx
O Avaí, contando com úm preparador técnico dos

mais fracos"e sem energia disciplinar, poderá ser seria­
mente ameaçado pelo Paula Ramos. Além disso, conta
com Ulna. s:,rie de problem:::s com relação a jogadores.
Renê, Gilsan, Vadivho, Acácio, estão com seu cO'1tra­
tos expl1'ados. Gersi:ilO ercontra-se contundido: Nery
pertence ao Paula. Ramos que exi'ge 300 mil cru;'eiros,
pelo eu atestado liberatório. Dizem os a'val:anos que não
existe c"inhe�ro, o que é outro problema.

xxxxxX'
O Paula Ramos, com '0 entusiasmo de seus jogado­

res, poderá leyar o cl'ube a classificação para a fase
f!jlal do estadual. constituindo-se porisso na grande
ameaça para o Figueirense. e Avaí. Possui bons Joga­
deres e pretende contratar outros. Acertou o ingresso
do zagu,eiro Tit.o que segundo di:ãem os próprios men­

tcr<'s do clube, será o sucessor de Ivo na seleção ca­

tnrirel1se. Se é exagero não sabemos" pois. ainda não
vimos o atIeta em 'ação para que possamos nos definir�
Hélio Rosa deverá ficar no Paula Ramos e já anun­

ci\)u que pretende ser campeão ou vice calnpeão desta
zona um .

xxxxxx

O Si'ío Fanlo, empenha-se na construção de sua

sede pr.6pr;a, es1a"do no aguardo da verba de 2 mi­
lhões de' cruzeiros anuncIada pelo C.N.D., para dar
início aquela importante obra, Formou um Departa­
mento Autônomo de Futebol que será o responsável.
pelas transações de jogadores,contando com Neison
Garcia à frente. Os sampaulinos reaparecerão com
uma' equipe diferente daquela que terminou o certa!n�
de 1964.

xxzxxx

O Postal Telegráfico ,que c0'�se�uiu 100 mil 'cruzei­
ros com a .exibição do filme Garrincha', alegria do

povo e que possui um bom número ele sócios, contan­
do com uma arreca "'ação me;"sal rCfuJar, espera for­
mar um� esquadra capaz de brilhar llPst.l temporada.
A maioria dos jogadores de 1964, deverão continuar na

equipe, Reforços estão sendo procurados.
xxxxxx

O clube de Newtori José Garcez, 'continua na luta,
anual. Sem recursos, vai lutando dentro de suas pos�
sibilidades, revelando 'Jogadores para o nosso futebol e

dando sua parcéla de contribuição para melhorar o

nosso futebol. I Oonze bugrino vai promover alguns ju�
venis ao quadro de cima.

xxxxxx

Tamandaré, outro representante. do Estreito que
conta com o dr. José Fontes como um de seus mais

entusiastas, vai reapar�cer em 65 com quatro refor­

ços, requisitados na Várzea. Vai lutar, sem grandes
chances mas· cumprirá fielmente a sua caminhada.

xxxxxx

O Atlético Catarinense, depQis de. ílnunciar imlm�",;,..
ros pronJocóes, reveloÍl a: iínprensa ,de que ràQ i:p.a.q,Jo

'. 'ciDa�á>do �értq1Ue 65. c' "ver- do para 15m eri'via.:t;' p, à. !,Sp.�

-'i"\,:Cl'r;tária d'a",F.Ó::F:, o pêdido'}�jicén9a.... �"f,,!
,

-i« -�, A noti.c1a ,,"foi reveladà.ipeló�i\lt�r'õ;i; �Aritônio ié putrap
>'f('\ ',;�? {y,'� .�<-,jÓ.:-.:.;; ·'·�·;·�'v.,.j"j;,};::;,:,,·, �'r� ,'"'�

membro aa di!renoria; do "tricolõr' d().tEstreito;�' ,. ,_Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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--------------------------------------------------------��--------��------------------------------�----------------�-------------------- Após eipér,iên� realizadsl com pleno êxito na Ponte

Hercllio, Luz, O DER, acaba de dar andamento as obras
de. pa�entação da ponte que liga a Ilha de Santa Cata­
rina

.

ao continente. Os serviços estão a cargo da firma
paranaense Macll'!!.d9 da Costa S;A, especializada em pa­
:vünentação, sendo que o ritmo de trabalho deverá. ser
ativado consideravelmente nos próximos dias.
.

A propósito, podemos Informar aos nossos leítores
que"; 'em' despacho com'o Becretárío da V!ação e Obras
Públicas, engenheiro Haroldo Pederneiras, o Govem3t'
dor Celso Ramos detérmínou. fôsse' realizados estudos

preliminares para a construção de uma segunda .pente
ligando a nossa 'Ilha ao .contínente, Deverá localizar-se
entre a Ponta dos Naufragados e a ilha dos Papagaios,
sendo que esta jf;i se encontra, ligada ao continente pelo
processo de acoramento.

O Departamento de Estradas de Rodagem, dando

cumprimento à determinação governamental, já deu ini­
cio aos estudos..

Em fpolis. a'Preside.nte d� .CoofederaçãQr dos· ·Pro· fessôres: 1
1

ft r� Il[r te Roje rm De�ate Reivindicações do Mauistério�
Conforme nctícíamos em r.os do Bra-4� 'A Ilustre," metro encontro coto 0& da, �oélaçã.o catarínense nídade de entrar em coa-

' Pf�rio do Brasil.

edição anterior, encontra-". Próressora re.a.Iizai-á·
_ hoJe:' protessôres . de) ensino PrI- de Pt:ofeSSôi'eS, convida os tato' com renomada. mes- ,', A conrec eraeão dos

se 'em F.orianópolis, a "i>rO,:-'. às 20 horas,; .no audítóno- mamo de lPloriàriópoli", professôres 'do ensino pn- tra, que vem' encetand(J' .Prôfessôres Primários da

fessora Lucy. Monteiro,' .. do Edifício "Palácio das promovido
-

pela Associação márío de Florianópolis pa- lutas. -reívíncatõrías :

ern
" 8rasil, é um órgão que

Presiderte da Confe 'et:!1-:. -Industrias", d� Federaçã�' Oatarínense de' Proressôres. ra � partícíparem dêsse e11- pról d� elevação da classe é9iigtega em seu seio, As­

ção dos Professôres Prímá- .. das Indústríes, o seu prí- No ensejo a p,résÚÚmte.. centro, onde terão oportu- dos professõres do ensíno : sóclaçóe$ de Professôres do
.

!lI1$1Do Primário em todo o

.território· nacíonal. E co­

mO' tal, inicia. um movímen­
tO p$ra. "valorização de uma

elasse -résponsável pela edu

CEtção base da criança bra­

sÜelTa: nessa, criança que'
a;mânhã poderá eonduzír

e>S " :destlnos da nossa pá-
tna·.··.
, Professor primário cata­

rínese, prestigie com a tua

pre�nça êsse : encontro, ------_;----,......--�--�--"""7'�-----
onde terás' oportunidade FI XMUl ASde. hóuvír uma mestra que LH f:4..
,Udéra um movimento na­
ciótial, .. congregando a to­
dos . a

.

trabalharem .

pelO .

�nmndee{mento de nossa

pátria.

..
'

�anta tat3r�9a terá �urso de 8i�lioteccD6lDia o ESTADO
o JlWS 1';;YIl'O·�!AI10 .út SAnTA CAl'�RnfA

·'·Iní.cio cias Aulas Terça Feira' na lacüldade 4e filosc fia
Será iniciado . quarta-íeí- de' de' Filosofia, sob' os de Educ�çã,o e CÜlt�a .da cem abertas: no perír>do da

ra às 14 horas na F'aculda:: ," auspícíos cio Departamento Reitorill, 'a CUrso de AtPü-· mpriliã
.

na Paculdade de

líar de' BiblioteConomia.
-.

Ftlosofia com a srta. Alva­
eelí 'Bt&,gJl ...... Chefe da Sec­

ção de Blbliotéca da Reito­
ria, ê. "à, .tarde no Departa­
mento de Educação e Cul­

.

tura '�. use. ,

Tor{la�se imprescindível. a

Floríanôpoíís, (Domingo), 9 de �'iaio de 1965'
ajrresentacão, por parte do,

interessado, ,de documento
'

que wove a conclusão' do.
ciclo colegial.

.

.

O curso será realizadQ
no período da tarde, na Fa­
euldade .

de Filosofia; cOm­
horárío previsto para as-

14,00 horas.

Deputad�s Visitam .colégios.
Eleitorais

.

Os srs. Lecían Slovinsky área do antígo Ararangu4,
e Altir Webber «:te Melo; � e na faixa de OuritiQanos
connrmandó notícia . por estabelecem cliretri1.es,·. com

.

nos divulgada, encontrauo-: Vistas à Convenção pesse­
se vísítando suas regiões.. dista.
eleitorais. 'Contatos na'

O·CURSO
Confeccionam-se Flâmulas. Infortn�ões

çâo com OSMAR: ou telefone - 3022.
�
.

Está assentado para a

próxima quarta-feira,
.

o ui.
cio,.do Curso de·'�uxiUar
de Biblioteccnorni.a, promo-
vido pelo Departamento de ,... ��.

...

Educação j}' Cultura da Rei- IM,P,'05T,0 DE 'RE�DA.· .

o,. �,> Ilíli'-lT�ll"ljj����;�' .' • •

'

%:).A.toríá e Faculdade de Filrrscr , '. .' . i1 itlir, �Jtl -

.

_-

�=:���� �d::=,i::Milton Pereira deixa delega(ia·��1€n:ITORArem as diferentes " dlscip'.!- ".' ..'.' , ,

'

._

nas constflntes do citado' Este�e onte�l. em 'VlSlt� Te.ndo sido d1spensádo., .

Aproveito.:me do ensêjo
curso. deverão cheg�r a as, a

. �ossa, Red�çao o Dr. He- a peditlo, da, - função . de p� colocar meus modes­

ta Capital. amanhã .Dl"ofes- ,lio Milton Pereira, Delega- Delegado :ij.egional do Im· iós préstimQs à disposição
sores. da Escola ,de Fl10scr do �gional do Imposto de põsto de Ren"a em Santa de',Vossa Senhoria lia De­

fia da Universid8d� do �PJl-' Renda em �nta Catarina. Catarina, pelo presen�. 'de legacia Seccional do Im­
raná.

•. .

Nª, �porturud�de, o ilw:,�l'e sejo manitesta.'I' a Vpssa. pÔ,'lto' de Rénda em Join-
As irÍscrições perman&' visitante manteve' COT'_IaI Se1"horia o" meu melhor il- ville; p�ra cujá Chefia fui

pale$t.r!!: --com nossos reda-. gradecimento pela valiosa designado por recente ato
.tores·,

.

'expressando os, seus rcolaboração prestada' du· do. Senllor Diretor' do De­
agr1.1-decimentos ,pela :cola- rante mÍnha: gestão,· cola- partamento do Impõsto de
,bora:çã� emprestada . _pelo b0rg,l'áo ps::a. sem dúvida" Rendá.'

.

"0 ESTADO" aos 'serviços inetimável, ta"to para" a Sir�o-me da oportunida­
afetO§ a sua Delegacia. Na "azenda Nacional 'como de' para, renOvar a Vossa
ocasião,. têz' entrega de para o;;; contribuintes, ,�.- Senhoria os meus protes­
oflcjQ' endereçado ao n&ssC! través ii. divúIgaçáo d� n� tos de alta estima e eleva­
Oltet_ót, vasà.do noa sesmn:-- ,tas, cO!:!lentár!o,s e otttlÚl ds. consideração.
tes . têrmos: not;ciários acêrca.· da' leg1s-

'� lação do Impôsto de ReIldiL.

,'Se�or Diretor:

k
---..,---_._._-___.... ......._-

i
.. ,

.�._- .. _- ... -:---._--.----'--_.-""":'"- ....------'-_.-

Exec_ução/de' Obras Rodoviárias
Fiscal�zacã·o

.' ,

Com relação a declara-
. 516 a 521 do Código Muni­

ção prestada pelo sr, Ha- cip'al e Lei 546 de 22-02-63).
roIdo Soares G.avan sôbre
a atuação do �refeitó Mu-

nicípal, o Che(.e do Exe-'

cutivo enviou á6 presiden-· RAMPAS
te da Federaç�o do Qo­
mércio do Esta40 de Santa

Catarina, o se�uinte ofi­

cio: ;

A const.ruçãõ do trecho já o engen�eir(, Ruy Co,­

rodoviário' que liga Luiz lin àeve fiscalizar o reves­

Alves a BR-10! tem sua timento. da estrada mt�t­
fisca:ização entregue M, inU-1'J.icipal Ituporimga-Ata- -=========..:===

engenheiró. Luis Procópiô,: lanta-Aéolândia,,' numa
Residente do DER. em Biú':'. extensão de' 29 kiri" corres­

menau. Num. percurso' de. pendendo 13 -km
"

à Prefei·

28km,. sua irnplantaç§.o de�,' tura ele ItUpqnmga a 16

. �orre· de çonvênio entre 1)' à de Atalanta, em convê·

P:a.meg e a�Pref�íruta du-' -nio com '9 Plâno de Metas_

quela cidade.
'

do Oovêmó.

Servem.. para as rampas,
que são partes iptegrantos
dos passeios,' . as. ;ndica­
ções referentes a

.

(AtI' 522 a 524 do
Estudantes .

HAgradeç(l a bondosa ro­

'ferência CIPe VoS. fez à

minha ação à frente dos,

negócios' da Prefeitura.
. Sobretudo, me é grato o

estíínulq que adveio das

palavras de V. S.
,

Valho-me do enseJo pa­
ra apresentar-lhe os meus

"O ESTADO" !l!!'radece a
. protel'tos

.

de elevada esti-
ho"to�a visÚa, fo1'mulal,-'1j ma e consideração.

'

{rotos, OI" frljcj�acif's ao Dr.

H�lio, !vfilto" Pt>1'eira em.

Municipal) .

Paulistas
RESíDUOS

Contra a Inter�
•. ·1

• -

�ELIO , MrI.,TON .

PEREIRA
,

Delegado Regional

----------.------_.------�--�----------.--�----

Compete aos

rios, inguilinos ou respon·
sáveis, Q. remoção dos. re·
síduos outros que não '0 li­
xo das' habitaçõeS, tais co_'

Paulo Gonçalves Web'lr mo galhos de árvores '. ou·

Vieira· da Rosa folhas result.antes da poda
prefeito Municipal e �sseio dos jardins e quin

tais e outros resíduos das
.. fábricas e oficinas. caso bs

, • f, ;;:',.:pt:óptietários não' o "f�:'
lJASS:fl:IÓS f"·, ': ,. : ·p.am:' a »refeitut'a o firá,

. .;.
.
.','. .

_. '. ':. cobra,.,rió'· Ó cl1st,o do �ervi-
'.'A·' const1-Wç�ó�" re"êorigtru-' �o- állhh' da lÍluÍta.. (Art. 82,

ção e repà'l'ação dos pàs- à 86 do Código Municipal).
sêiós' competem aos pro-
prietários dos terrenos . e

devem obedecer as prescri-
ções do Código Municipal. MATF.1tIAL DE.
'Caso os

-

proprietários não' CONSTRUÇãO

' ......�.I ...._ . .;._'"_ ...-

. vencão na RD
,

'représentant.e 'do hIstórico
\ ,',.

município - junto, ao. parlR.-
menta catarinense.

'Rara o trato ire assunto's
re\ac'o:-ados com Laguna,
está em F'orianópolis' 'o
verm -lor Nazi! Bét.Q,' ,'::i;l
banca"a do P.aT,t�rlo' Sociill
Dernocratico Coí:Herenciou
coz'n o dr. Armando' CaiU:

� -

"
.

Banto.
S�() PAULO, 3 (OE)·

��tüdantes realiza'rá'll' ma·
ni.festações d�,ante do

.

C9n- .

sulado nortec�n'1'erié1lno eIU
São Paulo, protestando .con-

_, �. J

tra' a, presença' d,ê tropas
daquelé país 'n�:" 'R�"ú�.Hga
DominJ.ç:an.!l, Dlira'nte:"'@�S'e
tempo; um telefone&.f:I,· �riô-

.

nímo Jll1unciou a exist.êiv;ia
d'� '1.11;'a bomba q�� exPlo­
l1il'ia no' local. Houve corre­

co�re d�
. fúncioiu�rio� en-

r:arregados . da segura'nça.
o exulosi-

suas novas, fu�ções.
o sr, Nazi! B'ento esteve

nas' SecretarIas Sem Pasta
e da Educação � 'cultura.

Arrôio 'l1rinta forma no

colégio' ele!toral.. ,daq�e�e
parlamentar.

.

:'.
:.::i.).·'.�:r � �':,� ..�"

'A111.4a no
..1H?p�a� ;�JU,�,�

reportagem,
.

o sr. OÜ)' ÓM'�
rem deu ci�néi,à de que ó,,�
tro municípiG da região lia
Vale do RiO do Peixe� Q de
Rio das Antas, eontar4

o . .Governador Celso Ra-
, mõs acaba de aútorizat o

fUhcioúam�nto, ainda !la

co�ente anó.lettvo, do Gi­

�6.si:p !N'orm,�j. dd.' MupiciPio
de Arrô�o Trint�:'segun'11).

.

.

informação .prestada pe�o
deput�çio Dib 'Cherem, que

�e. mostrava. particular­
mente satisfeito com o êxi-

--o---'-

Conço,rrê:n.cias
;:1�;�rr :!::�PÚblicas

.;_-- _ .._--'_'---"__..:��� .' ._--

:Pe:��(ni Q�JeJ .utilidade .públicâ
.

sociedade de Joacaha

par�
, . Concórrências públicas a

s�rem realizadas' p e I o

nC.T., Diretoria Regional
de Santa Catarina, obje­
tivam a locação de imó­

v'eis, para que se instalem

as agências post!iis-tele­
gráficas de Itoupava Sêca,
Campos Novos e Taió,'

to de suas demarches jun com' agência do Banco de
to à Secretaria da EduCil- . Desenvolvimento do Esta-

Pr.n'oto aue 'd�clara :de
utilidade pública a, Socie­
darle de Cultura Artística
.J(la�ab.a-Hf':.-val U, Oeste

vem, de ser aprese'ltado na

Ass�""'bl"la Lp.�i�Iatjva pe­
lo deuuf-ado Ne'son Pedrt-

•.
I •

11i. 011tro -proiEito �e auto-
ria do rfm:es""tante joa·
çabense autoriza o Prefei-

to do ...muÍ'jcipiG de Dois

Irmãos a doar ,área de ter­
ras ao Phuneg, para COl1S:'

.

trução de grupo .esco'a�:
Tal· m'torizaçáo faz-se ne­

�ess:ír.ia, atrav?s do l.egis­
li1tivo .catarinense, �á qlle
o município de Dois :1:1'-

. I

mãos l'ão
.

possl:le Câ.mara
de Verea:do�es. instalada.

nue procuraram
'10 por todos os h"dos. m)'lS
t.udo não pass()u de brinca­

deira !l,e máu'gôsto,

ç:ió e CUltura, culminando
com a determinação go­
'vemamental de que o edu·

e�andáõ'io se instale em br�­

V'e,

do,· E' que, entre as que
foram autorizadas, por re':'
c e .n t e deliberação da
SUMOC, encontra-se a que
op�rará. naquela cidade.

cumpram, essas exigências
a Prefeitura fará a con.3-

trucão e 'l"eConstrucão ou

.reparação, aplicando a

multa e cobrando o servi­

,çO nelo custo' acrescido
.

de
àcôrdo com

.

à Lei (Art.

,Aplicam-se as

na�ões . para os restos
materiais Ou qualsoupr ob­
'jetos deixados �as vias nú­
blicas: (Art. 83 a 134 ,-§- 1.
do CódigQ Municipal).

----- _ ..

_---.--'-�- -...

- (

o Juiz de- São Beule e ·a Curiosa
História.

.

Duma Obra de Arte
'�--------

Um Pouco de� História e de Polítità
-------- ----------

Prefeitos do .Interior na Capi1al SEBASTIAO NEVES
Aos que me perguntam o que acho da crise udenista,

respondo '- irI'eversivel, sem solução. CaM dia mais' se
.

agrava o problema. As duas alas' empenham-se, . numa lu-
tendências dos artistas, deu ta, que já extravasou, de desinteligências meramenté par­motivo a comentários '.le-

, tidáriàs,. p?lra se transformar em questão pessoal. .Pa..rasencontrados sôbre a ade- , .'

.
. , b. adeptos. de um nome, à sucessão estad'ijal, os do la- _'

quação da peça orl"amen- do (:otrorio são considerados inimigos, não mais adver- .

tal. Irtterveio um dos pa.- sários. Em discurso, pronunciado' na Câmara Federal, O "­

dreS da época, recomendan deputado Loyola, • homem de poucas fal.as"fez gravi$- •

-do sua retirada da parede sima acusação ao Dr. Paulo Bornhausen. AcusaçãO' "diri­
principal do salão. 'gida do alto daquela tribuna ao �residente d� Repúbli-Oom a mudança do :Fo- ca.

' Apónta.o; náda mais, nada menos, como agente
tum para 0- ECÚfício Bus- corruptor. Traficante de ·prestígio. Por este' motivo, mui­
chle, apareceu lá e quadro . tos políticos 'sofre'ram as·' sanções do ato adicional. l'a-
do pintor Finsterlin.' râ a UDN nãO' existe mais os"seus tl'adicilonais adversá-- .'

IInteressando-se P e l a rios':"'" PSD � PTB. Nem ,se preocupà com. êles. Cuida' de
.

Qbra, que ·estava em máu. lavar a roupa suja e' como tem: ..
estàdo' de conservação. o Esta guerra, que está. destruindo o 'partido e' com
�tual Juiz Dr 'Morgenstern êle as ilusões e as espe:qmças 'dê muitos udenistas de
deeldiu mand�r 'restaurá- voltar ao poder, ·vai se ref1etix:,' sem !iuvida nenhuma, na
.1a parll- figurar no novo, decisão dos pequeRos' �rtidos, . Qual deles irá entrar'

Palá� da Justiça, já pfi- em acôrdo com ,um part�o, já derrota,do ipt�rnamente?
cialmente inaugura ':lo f' a . Nenhum entrará numa canõa que está '.a fazer, água por
ser brevemente instalad_o. todos os lados. lO bom �nso' aponta,- a estas agrémia.
Werner q.Ünther, que é. çóes, wn só, caminho, aliança coln o mais forte. com

um' excelente mestre do aquêle que apresenta maior . certeza de vitória. E eelta é

pincel, d9nO de uma im- '. o 'PSD. Dieiplinado, acim� .de .pequenas, naturais e mavi·
prllsionante técnica na ar· naveis .divergências, ditadas mais', por .razões de ,método
te que 'abraçou, prontlfi- de trabalho 'õô -que por il)disciplina, .agwnda,a e�colha �!)
cou-se a fa�er o trabalhe . .candidato pára. enfrentar ,o pleito c9m d�cisão e certeza,
sem. ,cobrar um .centavo. .ne�ta altura,' de sucesso,: porqullntQ enfrentará um exer-

1;1':;tbalhou com grande cito indisciplinado, i.dividido, e sem géne:r,�is�
"

',1,�
àel'totamell to ·e perícia. d�n . . O mesmo esquemá que se vit,Ol'iou no pleito· passari19
do

i
por terminada ares,. ao.,' que tudo irídica, estal:á .presente a ,7, de.Out)1brQ J)':

'i�acão há uma duas se-
' xil'no - PSD-P B-PRP�PDC:pL IfS; A: él ' ''''

.

J,.
.

'd\
.'

'."':
..A:'

.

',' ..
' ',.-

O· Prefeito de Lauro' MuI
ler, sr� Benjamin 'Barretl1,
visitou, em companhi� do

sr. Ne,rê�l Ohizoni, diversas
repartições estàduais. Nes­

sas demarches, dó interês­
se ,da coletividade lauro- Fina�inente,. outro .g_ovei·•.
milente, foram �cÓmpanha. nante sulino,.'o sr: Jor�e
dos dos srs. Alexandre D<>- SOva, de M9rro. �Il- Fuma.
meda.e Rolando Périco, ça, comparecia � se�e çla
destacadós membros dI) Comissão de Eri� El,é.
Diretório do' PSD. trica', examinando eom o

Ao mesmo tempo, -ta"n.... engenheiro 'Paulo Meir.o
bpm se movimenta na: Ca� aspecto(l' de eletrificação
pital do Estado, com, as- rural em sua terra.

.

sistência d!,ret,a do depu-.
tado Waldemar 'Salles,' 'o
Pt:efeitO. do m\inicípio de'
,Treze de Maio,. sr. LU\z
Nand1.

I

S.1iO BENT,O' DO SUL," éa-se ,do' -onda "gré.na,t"
(Tribuna da Serra) _, En':: escúro uma bela figura de
contrando rio ForUtil uni mulher, representando �

grande qUí1.dró a óleo, re- Justiça, ornada das 'alego­
preesntando· a JuStiça, m-" ri:às clássicas e pisando
teressou-se -pela obra' o. uma serpente sôbre um li·

Dr. Maxilniliá:no' TheOdoro' Vó.·
MQ�nstern, lhlStr� J�7J .

"Mufto estragaqo pelo a­

de Direito' da CQJ;oa'rCa, bandono{ o quadrd não me­

aqui nascidQ e sempre de- receu antes nenhuma. aten
dicado ao progresso di' ção, em mais de meio Sé­
nossa

.

cida -'e, defendendo cuIa.
suas melhores tradições.'

.

,

te, exigiu' uma soma <:on­

siderada multo alta para
. os diretos daquela impor·.
tação.
Esgotado o prazo, legal

da retirada, veio o leilão.
E a nossa Prefeitura, di­

rigida por um prefeito cer

tamente inclinado pela ar­

te, (e perdeu-se n�s' ie...

vantainentos o seu no�e
'l'f('peitáveD comparttc�
como l�citante, !azen-'o a

arrematação por. vint.e e

OÚo cruzeiros, digamos 26
mil réis daquele tempo Já
distante.
Nesta altura da breve re

constituição dêste r�gist1"o
jo,rnalístico, há uns' deta­
lhes não completamente.
esclareCidos.

',' Quem melhor
j conl1éce

sua histôria é (> tradiciona-o quadro, plntado a óle.J,
em tela de Unho legitimo lista e. estudioso srt'

.

Erico

S· "d" e
" Cm" tem a assinatura de um BGllmaim" que foi' consul-

ervl Of' s que, o paJecerem a a.rtista alemão - H. Fins-' nado' nest:i fas� de restau-
.

, terliJ:l, trazendo a. data 'de taçãb
'

.. determinada pe'o

CO,nV'enção',d,O Lyons Terão.- 1905. com a inscriçáo: 'cio Juiz� :M:ongensiie�l1, i·gual:..
. locai_ do' séu

, ,p�epar();:, _.:,.. blente. um: t�dicionalista.,.

F'a I·tas· 'A''b'ona'·d·a' s···{ . MÜnehEm. No lado 'iÍltetno te-velat:1do' então curiosos

da moldura wna. saudaça.�' episó:�ios da vida QO belo

Os servidores': pú,Qlic��' Conven�ão terá lugar' na ,ao pOvo b�asileiro. fonn.h- quadro.
.

- tlstaduai8 que, : comproV'8.·. Guanabâra.. de lG a 18 do lada' pelo I pintor Fi'ÇJsterIin Foi o inesquecível Dr.

damente, compa'rC(�erem: à 'c()rre�t�, em qomenagem
.

(H.erman:tt FinsterJin) 'n;es:' WQlf (Felipe M. Wolf),. ne­
r2l�. 'Convcpção Na<üonal ao 4°. ,Centenálio do Rio· tes termos: ,- "Den. J)ra:-' me .muito ligado 'ao nosso

do Lions Cll1b terão 'suas Janeiro: silianern
,
Deu s tlc 11 e � .' 'mu�iCipio,' q'\lem fez a en�'

fa'lis uÍJonuchó'
•
A 1')1'o'.-a elo çom:Jareci- Grust",

."

comenda ao�pintor alemão;
l:'ec::·:.,:· c',') (:::':�:-::�,"c� r'�JI,(O poc';cró' ser cJo..lJ2Gl- Com 2 mtp:: e 20 de a'tlJ-, �li 60 anos!,i9as,s9.t10S,

G"elso. Ramos 'assim o de,. d,1'p;;je ra 1Jor 1 mt ,e 40', ç\� J3,�_-'
, .:MaS".,�a, Alfândega; eFl

,
.

.

�. i�·· '1'

" "'.

O�>"�"i��ê,�'; "'t��,se.n.?i,:rel"
ji��:j;;���b�,<��'"r

'

:,\�[��;,�j!:�;�t���.!.

-----_. _-.:..-----;._;.--- ._----.--_
..

,Parece 'que o quadro, es;.'
teve' na Vila' Erica, onde
residia o Dr. Wolf, e' figu-.
rou

.

numa' sala do hospita�
que o saudoso médico 'ali
instalára,
A figura fcminina repre-
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